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Um bom g�v�rno mundcipal não se faz apenas de rea-
Iízações levadas a efeito de imediato e de ímprovíso.. '

r r- u:ma ad�i�istraç,ão municipal ou pública precisa estar
voltadas para vanos setores 80 mesmo. tempo e ver cada setor
50b os mais variados aspectos'.

"

.

Em primeiro lugar. o Governo Municipal precisa do-
minar o. ?onJunto todo, relacionado. co.m a manutenção e o

desenvol�7Iment? de s�la comuna. Assim: é precíso conservar
o que existe e e preciso melhorar o que está necessitando de
reparos;

, -'

.-,:tyras t8:mbém é mister prever os novos caminhos
do mumcipio, a fim de planejar e executar novas obras pe-
qnenas e grandes obras.

'

t , •
Contudo, o mais. das vezes, os governos municipais

se lImIt�m a }evar a efeito aqueles empreendimentos que a

população esta cansada de reclamar e que não-mais-se-pode­
deixar-de-fazer.

Muitos são os casos em que se cria um ciclo vicioso:
-, O Governo Passado não fez o que deveria fazer; - o Novo
Governo tem que fazer o que o passado não fez e acaba dei­
xando p9 ra o FUTURO Governo o. que ele mesmo deveria rea­
lizar. E ,_ assim _ a coisa via se arrastando.

,

Como o leitor pode observar: a coisa vai se compli­
cando e complexificando.

Para bem administrar um município (E:stado e País
segue na. mesma rota - mais complexa) e governá-lo, ade­
quadamente, se faz necessário ter em mãos todos os dados re­

fer�ntes � sit�ação presente, analisar o Passado e planejar o.

Futuro, vísualízando todos os setores dependentes do Governo
Munícípal ou a ele relacionados de forma mais ou menos di­
reta.

Tendo essa visão completa em mãos, a coisa não está
resolvida. Ê necessário contar o dinheiro disponível e avaliar
o custo dos trabalhos a serem empreendidos. E logo (como
se.rnpre), ficará const�tado que não há dinheiro para tudo.
Diante desse fato, ha duas atitudes a serem tomadas: � es�

tabelecer prioridades e _ buscar novas fontes de recursos.

Mas, para se obter recursos, é preciso. elaborar 'r',?ons projetos,
sempre acompanhados de demonstrativos globais e setoriais.

Aqui cabem duas perguntas.
1. o _. Ao criticar uma administração pública, você

fez breve análise, ao menos parcial, da complexidade do pro­
blema?

2. o _ Você foi eleito para um cargo. público: _ verea­

dor, - prefeito GU vice-prefeito, � deputado ,federal ou, esta­
dual, e qual o real conhecimento que você, se preocupou em

ter da realidade viva e presente do seu município. ou região
que representavE com que olhos você a viu?

'

Antes de voltar a enumerar as obras levadas a efeito

pelo Governo 'I'herézio/Fábío à frente dos destinos, do muni­

cípio de Canoinhas, gostardamos que o. leitor refletisse um

pouco sobre essa complexa realidade com que se enfrenta um

Governe e que deve enfrentar - "não de peito-aberto" -
mas sim, com as amplas visões das necessidades, das possibilí­
dades, das potencialidades, com os olhos do planejador e a

ação do executivo dinâmico. '

A Política - que é a arte de cuidar da coisa pública
para o bem-estar de todos os cidadãos _ não, se faz; de pala­
vras nem de arroubos momentâneos.

(_

E você também é cidadão, e também tem a obrigação
de contríbuir para o bem-estar de todos e o desenvolvimento
de sua Terra.

Só pode criticar quem sabe colaborar.

E R use vai ultimar as linhas de Valinhos, Figura,
Rio dos Pardos, Pinheiros e' Serra das Mortes.

Ainda em fevereiro inauguração das linhas de

Anta Gorda, Pinho e Sanla Leocadia.
A Cooperativa de Eletrificação Rural 'do Planalto Norte

Catarinense, com sede em nossa cidade, conforme nos informou
o sr. 'Duílío Cornelsen, seu Presidente, deverá inaugurar até o

fim do mês a eletrificação rural nas localidades de Anta Gorda,
Pinho e Santa Leocadia, no distrito de Paula Pereira.

,

Informou ainda que as linhas de Valinhos, Figura, Rio
dos Pardos, Pinheiros e Serra das Mortes' serão atacadas, agora
até o seu final, mediante contrato firmado com a firma ETSUL,
que já conta com mais de 20 operários acampados em Valinhos,
para o prosseguimento dos trabalhos.

,

Para o aludido rusch, todo o mat�rial necessário já está

chegando e estocado no almoxarifado da, Cooperativa, no vizi­

nho município de Três Barras.

Canoinhas-SC
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A multinacional Fleisch­
mann, com sede no Canadá,
quer dístribuír o mate catari­
nense por. todo. o mundo, in­
formou a Federação das Co­

operativas de Produtores de
Mate "Santa Catarina" Límí­
tada, com sede em Mafra .

Três pesquisadores daquela
empresa estiveram em janeiro
visitando a FE:COM!ATE!, co­

lhendo dados e preços sobre a

erva produzida em Santa Ca-'
tarina.

Informam os Diretores da

Federação que a Fleischmann
começou a partir de 19175', um'
estudo em todos os países onde

.mantém nliais e 'subsidiárias, I
com vistas a analisar as pos­
sibilidades de aceitação e co­

mercíaltzação de chá de mate.
Como o estudo apresentou re­

sultados positivos, foram fei­
tos contatos com produtores
catarinenses, para levanta­
mento das condições, do mer­

cado produtor. Segundo Fran­
.císco de Oliveira, da F'ECO
MATE, "os canadenses saíram
daqui bastante satisfeitos com

nosso produto e as condições
de venda".

Caso as negociações che­
guem a bom termo, a Federa­
ção enviará inicialmente à
Fleischmann 5 milhões de
quilos anuais de chá. O pro­
duto seria en.viado até o Rio de
{Janeiro, para um melhor be­
neficiamento, e em seguida
comercializado a nível rnun ..

dial. Até meados deste mês, já
deverá haver urna definição a

respeito pela empresa cana­

dense.
A F'ECO MATE: existe

há trinta anos, é constituída
pelas Cooperativas de Produ­
tores de Mate de Mafra, Ca­
noinhas e Campo Alegre, num
total de mais de 3 mil e 500. fi-
.Iiados. Atualmente, mais da Impressiona a vivência de tal amor na Igreja primitiva:
metade de sua produção é ex-

«Com uma só alma .e um só coração». (Act. 4,32), os fíéís, a­

portada para o Uruguai e Chi- mando a Deus _ dizemos na mensagem a
1
toda a Igreja para

le. I
esta Quaresma - espontaneamente observam o príncípío: «Os

'Outros países também es.:. ,bens dest.e mundo estão destinados pelo Criador para satisfazer

tão interessados em adquirir
as necessídades de todos». "

sua produção, entre eles Ale­

manha, França, Estados Uni­
dos, Argentina, Austrália, de
onde rceberam carta-consulta
recentemente, e até' a Sírda .

(JSG-08-02-78) .

Canadenses querem1Mate
de Santa Catarina

AgradeCimento
A Pia União de" Santo Anto­

nio,
"

agradece "l1" se'i1sibilizada a

todos que, deram sua colabora­
ção para tornar mais feliz o

Natal das crianças abrigadas na

Casa Dr. Rolando L. Malucelli.

Agradece em particular ao sr.

Rimon Seleme, Rigesa, sra.

Marguit Olsen Pizzatto, Granja
Fuck, sr. Luiz César Pereira,
Frigorífico Canoinhas, Coral da
sra. Maria de Lourdes Brehmer.

Que Deus recompense larga­
mente a todos

A 'Direção

.-'

A dinâmica administ ação, do Prefeí
--...

:NETTO, acaba de construir primeira ponte de concreto ar-

mado na zona rural, em n so interior, beneficia do a prós-
,

pera colônia agrícola do S to da Água Verde. A!i oortante

obra foi executada em te po recorde, iniciando-se agora o

aterro respectivo. É a ad lnístração municipal sempre atuan­
te em todo o município m incessante trabalho pelo bem de
toda a coletívidade .

THE'REZIO

Acima um flagrante da ponte toda de concreto.
,

Campanha .ds Fraternidade
este

balho
tema: ccTra'­

todos».
ano com o

e Justica para" ,

fala doA Papa a respeito:
Na sua mensagem aos brasileiros, o papa disse, na ínte­

tegra: «Amados irmãos e filhos, mais uma Campanha da Frater­
nidade se abre no Brasil, com a Quaresma - tempo favorável
para atender melhor ao amor de' Deus, Pai solícito, e ao .amor

dos homens-irmãos, que devem formar uma só família.
'

«Nós somos estafetas 'da Luz do mesmo amor para os

homens de hoje, todos distinados a participar do ministério da
,

Cruz e da Ressurreição de Cristo; eles esperam, em apelos pre­
mentes, pelo «testemunho», a fim de que, vendo as nossas boas
obras, '«(,glorifiquem o Pai que está no Céu» (Mat. 5,16), pela
descoberta de Cristo, no autentico'amor fraterno.

«Tais apelos prementes se elevam também, característíco
sinal dos tempos, do mundo do trabalho. Bem se andou, pois,
em dar à Campanha deste ano, como tema, a fraternidade no

.mundo do trabalho, com o mote Trabalho e' Justiça para Todos.
Sim: é impressionante, hoje, o número dos sem-trabalho, e o

daqueles que, trabalhando, sofrem por falta' de justiça».

«Por que? _' ao buscar uma resposta, um elemento nos

parece sobrepujar os demais pela falta do sentido de Deus, que
«é amor», e a consequente precariedade do amor humano, «por­
que o amor vem de Deus, e todo aquele que ama ... conhece a

Deus» (1.0 Jo. 4,7). Depois, sabemo-lo, a justiça só pode" prospe­
r�r numa atmosfera de amor, a ditar a participação, � compar­
tilha fraterna e a construção de um mundo mais humano e con-

forme aos desígnios do Crrador». _:, .. , ...

«Que para isto, seja frutuosa a vossa Campanha -da Fra­
ternidade, com as graças divinas que imploramos, ao abençoar­
vos a todos, em nome do Pai, e do Filho, e do Espírítç Santo.
Amém».
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r I L"A L: Rua Vldal Ramos 184

MATRIZ: Rua Paula Pereira 648

DR. ZENO AI\i'1AR L FILHO
_ CIRURGIÃO }UENTI [1A _

,

.1 CONSUL,TÚRI,O:
Rua 12 de Setembre uína CGIU travessa
15 de Novembro (pró 'mo I Igreja Matriz,
ao lado da Assoeíação omercial). ,

_ Fone 22-0.960 -

Oração
A Chaga do
Ombro de .lesus
Perguntando São Bernardo ao Di­

vino Redentor, qual era a dor que
sofrera mais, e mais desconhecida
dos homens, Jesus lhe respondeu:
«Eu tinha uma Chaga profundís­

sima no ombro sobre a qual carre­
guei minha pesada Cruz; essa Cha­
ga era mais dolorosa que as outras.
Os homens não a conhecem. Honra
pots essa Chaga e farei tudo o que
por ela me pedires».

ORAÇÃO
6 am te J�8US, manso Cordeiro

de Deus, apesar de ser eu uma cria­
tura mis ável e pe adora, vos ado­
ro e vene e a Oha causada pelo
peso de v ssa Cruz que dilacerando
vossas ca es. de nudou os 08808,

de vosso Obro 8 rado e da qual
a vossa Mã doloro a tanto !IIe com-

padec�u.
'

Também e , Ó a ítíssimo Jesus,
me compadec de V ÓS e do fundo
do coração vo lou 0, vos glorifico,
vos agradeço p r sta Ohaga dolo­
rosa de vosso m ro em que qui­
zeste carregar vo s Cruz por minha
salvação. Ah! peJ sofrimentos que
padecestes e que umentaram o e­

norme peso de vo S8 Cruz, vos ro­

go com muita hu dade, tende pie-
dade de mim pob criatura peca-
dora, perdoai os m us pecados e

conduzi-me ao cé p o caminho da
Cruz.

(Besam-se 7 A v, Ma ias e acres­
centa-se: "Minha Mãe 'Santíssima,
imprimi em meu oraçã as Chagas
de Jesus Cristo ruc1fic�do». Indul­
gência de 300 d as eada vez. «6
duloícímo Jesus não sejais meu

Juiz, mas meu S lvador». Indulgên-
cia de 100 dias ada vez). )

Nihil Obstai-
21- V-942

MODS. João sé de Azevedo
Vig Cap,

N.B. -- Quem uizer obter graeas
do Coração de esus, prometa es­

palhar esta devo ão. Hoje mando
imprimir um milh ro- destes folhe­
tos, em ação de graças por um

grande benefício recebido. . 1

Eugênio Karpen e Família

U�GER & elA. LIDA.

I Compra-se
terreno na área urbana de
2.000 a 3.000 m2. Tratar,

Caixa Postal «M» - Curitiba.

, --------------------_ ,

INDÚSTRIA COMÉRCIO -
-

25 1952/1977

RTAÇAO

Ind. de Talhas e Pontes Rolantes Elétricas, Ex ustores, Ciclones, carrinhos

para movimentação de carga, serras c rculares e taqueiras.

Esquadrias "UNGER" _ J s .de correr, base lantes, max. ar, portas, gra­
des para muro, portas de rolo, gr adas e port s de correr, em ferro simples
e perfilado. ESQUADIJ,IAS EM ALU rtas simples e de correr, ja-

nelas de correr, basculantes, max , box para banheiro.

COMPLETADIST'R,IBUIDORES EXCLUSIVOS DA

DOS MOTORES "WE "

Completa secção de vidros a preços dire os da' fábrica.

J..JOJA "UNGER", a mais especializada da região, ' peças para locomóveis,
caldeiras e maquinários industriais. Cabos de aç ,Pi'egos, parafusos de todas

as bitolas. Canos e conexões para água e pressão, fechaduras e ferramentas

em Geral.

Rua Des. Costa Carvalho, 41 e 44 - UNIÃO DA VITóRIA - PR.

Representante em Canoinhas: WALDEMAR KNÜPPEL

Rua Majot Vieira, 360 _, Fone, 22-0336 Canoinhas - Santa Catarina

} Esquadrias
Santa Cruz S. A.·

..................---------------------------,

CGCMF, 83.188.789/0001·83

Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária

Edital de (Invocicáo
,

:'%l;,�I�\';L�, São convidados os senhóres acionistas da Esquadrias
Santa Cruz SIA., para a assemblélia g- ral ordinária e extraordt,

nária a' reallzar se, cumuletívsmente, no dia 16 de março do aDO

corrente de 1978, às 15 horas em sua sede social, à Rua Expe­
dicionários; 304,' nesta cidade de Canoioha8 aSC�, que terá por
fim delíberar jsobre a�seguinte

ORDEM DO' DIA

embléia Geral Ordinária

1.0 • Leiturs, díscus -o e aprovação do Balanço Gera), Conta de
Lucros e Perdas, elatório da Diretoria e Parecer do Con­
selho Fiscal, relativ s 80 exercícío

-

social findo em 31 de
dezembro de:1977, li m como, deliberar sobre a destinação
do .resultado.

e a fixação2.° - Eleição da Diretoria por. érmino de
dos r e spectt vos honorários.

3.° - Outros assuntos de interesse

B) - Assembléia Gera E traordlnárla

l? _ Elevação do capitel social de Cr$ 6. 00.000,00 (seis milhões
e trezentos mil cruzeiros) para Cr $ 5�.000,00 (nove milhões
e quinhentos mil cruzeiros) com inc��oraçio das reservas

dtsponíveís, correção monetária lucros.'

2.0 - Alteração do artigo 7.° dos e atutos sociais.

3.° • Outros assuntos

50

Avisamos aos senhore acionistas que os documentos a

que se refere o artigo 133 Lei n.? 6.404 de 15/12/76, relativos
80 exercícío encerrado em 1 de dezembro de 1977, encontram-se
à disposição de V. Sa8. na sede social da empresa, à Rua Expe­
dicíonáríos, 304, nesta cíd ele. 2

Canoinhas (.se), 3 de janeiro de 1978

A tonlo Trela - Diretor Comercial
---------------------------------------------------

Jacó, João (arare & (ia. S.A.
(;.G.C.�83.187.690/0ü{) 1-67 I

Assembléia Geral Extraordinária

Edital. da Convocação
convidados os Senhores acionistas da Firma

JACÓ, JOÃ CARARO: IA. S.A., com sede à Rua

CeI. Albuque que, n." 936, na Cidade de Canoinhas/SC,
para reunirem- e em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se no 'a 12/02/78 (d e de fevereiro de hum
mil novecentos e etenta e oi ), às 10 horas na sede da

sociedade, no ende
'"

ço aci ,para deliberarem sobre a
, .

seguinte:

1

1.0) Promover

com a Lei n.? 6. 04

statutos SOCiais de acordo

de dezembro de 1976.

Social.

de: janeiro deCanoinhas,
ANTONIO CARA O - Diretor

rorocorr-s X
Serviço instantâneo e perfeito

Instalaç o

Procure no escritório de Derby Carlos

Praça Lauro Müller, 251 - Canoinhas - Santa Catarina

�-----------------------�------------------------�

Dra. Zoé Walkyria Natividade /Sêleme
- CIRURGIÃ DENTI A
_' CIC 005589159/DE:P

_ Especialização em O

HORA MARCADA - praça Lauro
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onde houve quase mil con­

correntes; Silveira. Júnior au­
tor do Iívro "O Menino Pobre"
cuja' edição está quase que
esgota�a, e G�auco RodriguesCorrea tambem com livros
publicados.

Evaldo Pauli é o vencedor do
I.o Concurso Catarinense de Romance
Florianópolis - «Desafio

aos Olhos Azuíss , do autor
Evaldo Pauli,' é o romance
classificado no Primeiro Con­
curso Cararínense de Roman­
ce, de iniciativa da Livraria.
Lunardellí com a colabora­
ção da, Secretaria da Educa­
ção e Cultura e o BESC.
Premiado em 30 de janeiro

passado, concorrendo com 15
trabalhos no gênero, Evaldo
Pauli receberá solenemente ,

em data a ser marcada Cr$
18 mil como prêmio da Se­
cretaria da Educação, Cr$ ...
10 mil cruzeiros do BESC e
a edição do livro numa tira­
gem econômica. por parte da
Livraria e Editora'Lunardelli.

O Conselho Estadual de Cul­
tura desígnou a comissão jul­
gadora constituída por Flávio
J08,é Cardoso, Glauco Rodri­
gues Correa e Silveira. Júnior
conceituados escritores cata�
rínenses, na opinião do Pro­
fessor Theobaldo Costa Ja­
mundá, Presidente deste Con­
selho. O primeiro, autor com
livros publicados, terceiro lu­
gar no Concurso Remíngton,

O AUTOR
Evaldo Pauli é professor

universitário da Universidade
Federal de Santa Catarina on­
de leciona Filosofia, é mem­
bro da Academia Catarinense
de Letras e do Instituto His­
tórico e Geográfico de Santa
Catarina.
Venceu os certames «Con­

curso sobre Cruz e Souza. ,
«Concurso sobre Hístóría de
Municípios Catarínensess e
foi qualificado no primeiro "e

. segundo lugares no «Concur­
so Governador Hercílío Luz».
Natural do Município 'de

Antônio Carlos, Santa Cata­
rina, é poeta de casa, perten­
cente à geração de 1925, e
caracterizado pelo Professor
Jamundá como «um trabalha­
dor intelectual dos mais Iér­
teís».

n .

Registro Civil - fi O I T A IS,
NEREIDA C. CôRTE, Oüetal
do Registro Civil do 1. o Distrí­
to de Canoinhas, Santa Catari­
na faz saber que pretendem
casar-se:

Paulino Bueno de Matos
• Lindacir de Fátima Car-

.
valho dos Santos, ambas sol­
teiros. Ele, operário, nascido em

.

Taunay, d te Município em 2
de abri! de ) 949, residente em

Marcilio Di deste Município,
filho de Her " Pereira de Ma-
tos e Palmira doso Bueno.
Ele, do lar, em União
da Vitória Paraná,
em 13 de jane o de 958, fi­
lha de Francisc Cerva o d
Santos e Maria' Etelvina C -

valho dos Santos.

Luiz Alberto Knore
liza Margarat Wittlic ,; am­
bos solteiros, nascidos, domící-
hados e resíde s nes cidade.
Ele, chspesdor, ase' o em 30
de dezembro d 19 ,filho de
WI.dislau Knor Adair Cla-
ra Ferrari K ore Ela, -e sru

dante, nasclda e O de julho
de 1960, ftlha i:Je' Siegfried
Wittlich e Malht e Werka Witt­
lich.

Adão Fernandes Oem.trio
e Juvellna Lima dos Santos,
ambos solteiros, domiciliados e

residentes em Campo d,a Agua
Verde, Ele, operário, nascido
em São Sebasnão, Município de

Peço Preto, este Estado, em

5 de junho d 1959, filho de
Alfredo Fern n es Demetrio e

Etelvina Bsz Demetrio.' Ela,
8S

.

a em Serra da
P ço Preto, deste

de setembro de
195 , Henrique Lima
d Santos e aria Martins.

Vilmar Subtil Fonte,s e La­
zir Aparecida Ulthes, ambos
solteiros, domícilíados e residen­
tes no Bairro São Cristovão, des­
ta Comarca. Ele, operário, nas­

cido em Líberat Município de
Curitibanos de e E�tado em

30 de abril d 1959, filho de

ogério Sub' Fontes e Elza
RI eiro Fontes.
cida m Santa é [lla, deste Es­
ta do m 5 de n vembro de

1958, fi ha de H" rcilio Ulthe s e

Ibrsndína Moraes Ulthes.

Csnoinhas,9 de fevereiro de 1978

NEREIDA C. CORTE
Oficial do Registro Civil

Prefeitura Municipal de CO
N. 11/78

Benedito Th�rézio de Carvalho
Netto, Prt>f@ito Mu' cipal de
Canoinh8Sl, Eshdo de S ta Ca­

brina, no uso de suas a 'bui­
ções legüs, e de acordo co

Lei n.o 1.344 de 23/12/76,
DECRETA

A'�t. 1,0 - No corrente ex r·

cicio o Imposto !!obre Ser Ç03
de qualquer 'Natureza ser co-·

brado da �eguinte msnei :

1. a parcela - mês de
2.- parcela _ mês d
3.a parcela - mês d

Art. 2.° - A taxa de licença
para locali ação (Alvará de Li­

cença) se cobrado durante o

mês de arço do ano em cu rso.

Art 3.° - Este Becreto en­

trar em vigor ng dISta de sua

pu icação, revogadas as dispo­
s' ões em contrário.

Gabinete do Prefeito Muni­

cipal de CsnoinhBs, em 02/02/78
enedito T. de Carvalho Netto

Prefeito Municipal
Es Decreto foi registrado. e

publica no Departamento Ad-
ministrat o na. data supra.

Fábio aba, Fuck
Diretor de ministração
Vice Prefeito Municipal,

ACONTECEIDO •••••

Responsabilidade J. M. e C.
I

* O cernaual acabou e, com
ele muitos risos, alegrias.

Nestes 4 dias surgiram mui­
tos fJarzinhos e entre eles,
Carlos Mikus e ,iHarli Paul.

* Luz ilfarina e Bene parI'
zinh» muito fofo circu­

lando em nossa cidade.

* Janice, Juceres e Joyce
deixaram a city pra cut..

tir o gostoso mar de Cemboriú.

* Atenção.: para ii alegria
de todos Luciane Boeing

chegou, com muito charme e

graça.

* Marlon se despede notu-
mente de nossa cidade,

deixando as garotas muito
triste (Principalmp,nte a Ana).

* Logicamente destroncar o

pé no carnaval não é mui­
to bom, mas isto acontece.

* é e cupido. acertou em
cheio os co,acões de Ne­

to e Tânia, Josiane e Luiz
Altredo. É isso ai.

* Amores antigos sempre
voltam, e a prova disse é

Sandra e Mickey .

* One, Two
One, Two Edu

Esta é a patada no coração
da Jein.

* Passou o carnaoai
conosco Zeca e Be­

tú APareçam é o que pedem
as girsls.
* Também Marga,eth Zie­

mann passou o carnaval
entre nós .. Volte sempre.

* Curtindo uma de apai­
xonado não éMarquinhos,

dá uma chance a ele Thelma.

* Esteve passando o car-
naval em Canoinhas Lis

Merina, deixando muitos co.

rações em pedaços com sua

volta e ,

* «Deus esta contigo, o que
mais deseja para ser

feliz».
TCHAU

ANIVERSARIANTES

DA SEMANA
Dia 11 - os srs. dr. Jaime

Seleme, Dietricb Siems e A­
lexandre de Paula e Silua,
Dia 12 - a srta. Sonia de

Fatima Silveira; a menina
Dirce Ta. do sr, Jooino Roesler.

Dia 13 - o sr. Vinicius
Marcus Allag8,' a srta. Regi­
na Sandra Ma1'ques,' o jovem
Osmar Rogério Pereira; o

menino Jefferson Carlos J.0
do sr. Antonio Marques.
Dia 14 - a sr•. Marli Fuck

esp, do sr. f'ábio l)/abor Fuck.
Dia 15 • o sr. Alfredo Drehet;

o menino Adriano f.o do sr.
Paulo Bockor.

Dia 16'.. o sr. Armando
Mülbau8l'; o ioo. Celso Rosa.
Dia 17 - o sr., Glaucio AI.

lage; a srta. D%res Mülbauer.

Os nossos parabéns.

Material escolar e de I'escritório você encon-

tra na loja da·.
Impressora Ouro Verde

PromO�ão Esportiva
11/02/78

.

Futebol de Salão Boje
no Ginásio da Esportes

19 hs. - Botlfogo de Felipe S(hmidt X Operário B

X IMAZA- 80taf090 de (a.olohas

hs. - Operário A X Tupy de Jolnville
20 hs,

21

Onze pensamentos
em voz alta

Fernande L. Tokarski

Sobre o sonho:
Os sonhos são os anseios reprimidos, pois a vida é muito

pequena pare comportá-los.
Sobre _ Ilusão:

- Muitas vezes embriagamo-nos na ilusão, tentsado vívê- la; ou­
trss vezes tentamos viver conscientemente, tentando despístá-Ie,

-,

Sobre o pecado:
_' O pecado é mera invenção humana. Aquele que o inventou,
po ssívelmente foi um covarde: sentiu a necessidade de castigar
ou ser castigado.

Sobre a mágoa:
É fácil perceber Q ira n08 olhos do nosso pior inimigo; é bas­

tante difícil perceber a dor Daquele a quem magoamos, e nos

considera, a despeito, sua melhor amizade.

Sobre a crueldade:

Quando pensamos que a crueldade dificilmente maltrata, es­

ternos redondamente enganados. Porém, pio: que a crueldade é
o amor mal praticado.

Sobre a Sexualidade:
'

_
. Muitas ve'Zes sacrificamos um corpo quando pensamos que

estamos praticando amor; às vez es brincamos com 08 olhos como

se eles fossem apenas objeto de conquistas; às vezes nos diver­

timos com a língua como se ela fosse apenas um objeto de lu­

díbrfagens, Outras vezes ainda amamos como se amor fosse um

vício, e sequer percebamos que '8 pior faceta é zombar dos nos­

sos estados físicos e espirituais.
Sobre o auto-eroflsmo:

Viajamos, em sonhos, pelo nosso próprio corpo, como se fos ..

semos insaciáveis. Ilusoriamente, fazemos de conta que sonhamos,
tentando esconder a dura realidade que nos chame. Numa ter­

ceira tentativa' em busca da feli�id8Ije, realmente sonhamos, nos

esquecendo que a vida é um breve resumo da nossa história.

Amor'o platonismo
.;.:_ Amar alguém sem n08 deleitarmos com a8 belezas do seu

corpo,' é como encontrar no deserto centenas de cantil repletos
d'água, não podendo entretanto, bebê- los.

Sobre a servidão e i\S crendices:
As religiões e 8S crendices só seriam úteis se todos fossem'

intelectualizados o suficiente para aniquilarem. 9 fantasma da ser­

vidão e acredttarem que tudo não passa de uma brincadeira.

Sobre a liberdade:
Enteder os jovens é a mais difícil tarefe da velhice. Entre·

tanto, é a mats sensata.

-- Somos o deus todo-poderoso quando nus, captamos e dan­

çamos no. banheiro, quando em nossos amigos íntimos adoramos

suas mentiras e quando amamentamos idéias excêntricas. Somos
deuses quàndo adotemos um órfão ou quando despimos 8 pes­
soa amada; e quando bebemos cerveja em nome de nossa hon­
radez. Somos divinos' quando cuspimos sobre os ossos do silêncio

eterno, quando representamos no teatro da vida ou quando men­
timos à nossa barriga. Somos enfim, únicos, quando dormimos
com prostitutas como se fossemos santos e quando cantamos e

rezamos quando estamos totalmente bêbados.
,

Canolnhas, em janeiro e fevereiro de 1178

AlessandraOrganizações
V·E N D E

1 Casa de madeira localizada a rua A Iío Schick sjn, contendo 11'4 m2
terreno com 600 m2, a

.

para car ,três quartos, sala, banheiro la�
drllhado, área de servi o, a enca ada, ótimo estado de conservação.
OPALA cupê, 4 cilindros, duas pe s, em ótimb estado .. ano 1973.

Casa de madeira - terreno com 6 O bom estado - centro da
cidade.

Compra Brasilia ano 76 .em bom estado.
Vendê Volks 1300 ano 77, em ótimo estado.

Rua Major Vieira, 43� Canolnhas - SC

IMPRESSOS. EM GERAL �em uma ou mail côrel�

Serviço" rápido e perfeito

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA.
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aCiona
..

DELEGACIA tEM SANTA CATARINA

,
rt • 5. ° - Os estabelecimentos que

revend re ou servirem vinho nacional ficam
,

obriga o a afixar em lugar visível e de fácil

Ieítura, a respectiva tabela de preços, em ca-

a) J>ARA, O ATACADISTA: o preço de racter de pelo menos, 2 (dois) centímetros
aquisição na' unidade produtora, d f
acrescido das despesas comprovadas '!�

alzu
.

'
ou a azé-lss. constar do seu cardá-

pIO, 'E!e o erarem tradicionalmente com este.
com transporte até a' praça do des-
tino. § .

o
- Os hotéis e similares também

b) PAHA O VAREiJISTA' " d ;,ã0 ob:!g' dos a manter nas suas porta!ias ou

_

.. _ .

I

..
O' preço e

I reeepçoes e nos seus aposentos, relação dos
aquisiçao �a unIdade. produtora ou

\ / seus preç s assinada pelo gerente.
no atacadista, acrescido das despe- f/ -

-, \
' .

sa� comprovadas co:m o transport)/ § .2 o
-� O contrato de locação de servi-

ate a praça do destino. . ços previs o no § 2. o do art. 4. o, bem. como a

LUCRO'
; relaç�o de, p:eços a 9-ue se refere o. parágrafo

. anterior, t rae que ficar no respectivo estabe-

a) DO ATACADISTA: Até 2Üi% �vinte lecimento disposição da fiscalização da su-

por cento') nas vendas aos várejís- NAB, não' e lhe aplicando a regra do art. 12

tas, e até 30-% (trinta porIIcento) da Portaria: SUNAB n. o 420, de 3 de agosto de

quando efetuar a venda diretamen- . 1. 976.
I

,

te ao consumidor: !
,

I·
b) DO

VAREcrISTA:�
aé '.0% (trinta

por cento) quando o faturamento
for direto da unidad produtora e

até 20% (vinte por cento) quando
a mercadoria for dquírida do ata­
cadista.

Para conhecimento, transcrevemos a

Portaria ISUPER n. ° 50, de 23 de agosto de
1.977:

O SUPgRINTENDENTEI DA SUPE[EUN­
,

rrEND�NGIA NACiOiNAL DO ABASTECI­
MENTO � SUNAB, no uso de suas atribuições
legais, �

-

CONSIDERANDO a 'necessidade de ser

disciplinada a comercialização do vinho de

produção nacional, fixando preços máximos
através da fórmula CLD e limitando margens
de comercialização para impedir lucros arbi­
trários ou excessivos,

CONSIDE:RANDO o relevante interesse
do Ministério da Agricultura em estimular o

de-senvolvimento da produção, índustríalízacão
e comerciali-zação do vinho nacional,

�

RESOLVE::

,

Arte 1. o - Instituir, para a comércio
atacadista e varejista, em todo o território
nacional. a fórmula CLD para fixação de pre­
ço máximo de venda de vinho nacional, em

qualquer embalagem.
Art. 2. o - A fórmula CLD integra-se

dos seguintes componentes:
I - C: - Custo
II - L - Lucro
III - D ._ Despesa

r ,

Art. 3. o - Na composição do preço'de
venda do atacadista e do varejista, a fórmula
CLD consiste em:

I _ CUSTO:

II

I'
I

DESPE'SA: ao tot resultante dos in­
cisos I e II, será ermítddo acrescer as

seguintes despes s, quando comprova­
das com doeu ntação hábil:

a) dese bar o da mercadoria e taxas
a ela cor esponden tes ;

Ibl) arma agem desde que realizada
em unidades armazenadoras de ter­

ceiros;
c) carreto da mercadoria até o esta­

belecímento comprador. Quando o

transporte for efetuado por vende­
dor ou comprador, serão considera­
das as tarifas estabelecidas pelo
Sindicato da categoría profissional ;

d) faltas e avarias, até 6% (cinco por
cento'), calculadas sobre o custo da

mercadoria;
e) Imposto de Circulação de Marcado­

ria IeM, ou outra tributação espe­
cífica incidente.

iArt. 4. o _ O preço máximo de venda

do vinho nacional para os restaurantes, chur­
rascarias, bares, lanchonetes, 'boates, hotéis,
estabelecimentos similaresl ou de qualquer ou­

tra natureza, será formado pela adição da

J.Il

I i

margem de comercialização de até 70.% (se­
tenta por centoj .ao preço de compra CIF.

§ 1. o _ Para os estabelecimentos a que
se refere este artigo que tenham música ao vi­
vo ou qu

. uer outra apresentação de artistas,
o preço m ximo de venda será formado pela
adição da argem de comercialização de até
140% (ce to e quarenta por cento) ao preço
de compr CIF, desde que para cada período
de 4 (qua ro) horas de funcionamento do es­

tabelecim nto haja realização contínua ou

intercala a dessa apresentação, por um perío­
do mínír o de \60 (sessenta) minutos.

.

o
_ O preço a que se refere o pará­

grafo an erior só poderá ser praticado pelos
esta_hele 'men�os que poss'�aIf1 contrato ,de lo ..

caçao d serviços com artíst s e/ou musicas,
registra o na respectiva elegacía Regional
do Trab lho ou, onde est não existir no res-

,

pectivo indicato de CI sse, e só poderá ser

cobrado no período e que houver música ao

vivo oú qualquer out O' tipo de apresentação
de artís as.

este

Art. .

°
'_ Os Delegados da SUNAB po­

derão baixa, Portaría fixando os preços má­
Xin1QS de ve da do vinho servido em "jarras",
"canecas",

"

opos", ou qualquer outro recep­
táculo, a tend ndo as peculiaridades locais.

Art. 7. o _ Nas transações entre ata­
. cadístas ou e tre varejistas não será permiti­
do acrescer ou computar qualquer margem de

lucro ou despe a.

Art. 8. o - Para os efeitos desta Porta­
ria sào conside ados atacadistas as categorias
dos distribuído es, conta-própria, consignatá­
rio e represent nte-consignatário, sendo os

representantes quiparados às categorias dos

representados .

Parágrafo único - Ficam excluídas
.

deste artigo as e presas que através de con­

trato escrrto com rovarem que são detentoras

de marcas própri s ou, por autorização do

produtor, comerei Iizarem marcas com exclu-

sividades.
,

descumprimento do dis­

sujeitará os infratores às
Lei Delegada n. o 4, de 26
e demais cominações le-

Art . 9.0 -

posto nesta Portari.
sanções previstas n
de setembro de 1:.9,6

gais cabíveis.

Art. 10. o - g ta Portaria entrará em

vigor no dia 12 de se embro de 1.977, após
sua publicação no Diá io Oficial da União, re­
vogadas' as disposições em contrário.

I
'

RUBEM. NOÉ 'WIL:KIEI

Superintendente

humanas (3)As relações
Pode existir muitas pessoas por aí que achem esta série muito

fraca e sem sentido, assim quero deixar claro a todos qne dela tomam

conhecimento ou tiveram a oportunidade de lê-la, que não estou fazendo

isto com o objetivo de promoção, ou mesmo de atingir alguém; nada dis­

so. O que pretendo realmente, é que 'as pessoas entendam o meu propó­
slto, coloco-me em meu devido lugar, mesmo não senão um catedrático

no assunto, ou um escritor a altura, mas o pouco que sei, quero por em

prática no sentido do bem estar de nossas Iamüías. Por que vê-se que

realmente o que falta em nossos meios, é um pouco mais de entendimento,
ou melhor relacionamento entre nós. Como citei no número anterior, tem

gente que por urna simples conversa de criança, fazem tremenda intriga
com vizinhos. Olha, se estas pessoas tivessem um pouco de conhecimento

deste assunto, não fariam isto sem primeiro tomar conhecimento do que
o vizinho teria para dizer, para ser mais exato ou mail claro, nesta nar­

rativa de 78, Relações Humanas, quero citar um caso que tenho conheci­

mento, para que os senhores entendam que isto é simplesmente para rea­

vivar algumas pessoas de seus atos indevidos contra outros: há uns tem­

pos atrás uma certa família, se pôs inteiramente contra urna pessoa, ou

melhor contra outra família, simplesmente por que seus fHhos correram

até em casa dlzenuo que o vizinho havia batido em um de seus irmãos

e esta mãe sem muita explicação, passou ii dizer as piores coisas contra

08 vizinhos. Aí passou a inventar muitas outras coisas contra 08 mesmos,

inclusive até ameaçando o garoto de coisas incríveis se este o desmen­

tisse do que ela dizia a todos e para que fosse confirmado a mentira,

pressionava o garoto para que este tivesse atos neuróticos, quando o

vizinho procurava o mesmo para que este explicasse a seu pai o seu ver­

dadeiro procedimento, o garoto temendo a represália da mãe, fugia sem­

pre para não sofrer as Injúrias por ela imposta. Foi semeado em torno

do nome deste moço muitas sujeiras de conhecimento de toda a vizinhan­

ça, sempre que este moço chegava em casa era abordado por pessoas

que lhe perguntavam, porque você fez isto, quando vocês se davam tão

bem? Mas sempre sabia que ele se dava bem com todos, porém esta se­

nhora não gostava dele, mas sempre fingia ser uma boa vizinha, sendo

que muitas vêzes ela lhe prestava até favores, mas no fim por uma sím­

pies brincadeira lhe, jogou muita lama. Por causa disto o moço esteve em

caso desesperador, procurava o vizinho para ter uma explicação correta,
e era interpelado com uma estória completamente diferente. Estas senho­

ras devem fazer um exame profundo de suas consciências e verão que
nem tudo o que a gente pensa pode ser real, nunca devemos [ogar pe­
dras em quem nos rodeia para firmar uma amizade decente. Pense que a

vítima dísto tudo é o próprio garoto. Se o vizinho tivesse lhe batido deve­

ria o pai saber do vizinho a causa desta atítude, sendo que o próprio
garoto nega tudo, porque então estar perseguindo esta pessoa se nada

lhes deve. Estou narrando isto aqui por se tratar este moço, um rapaz de

caráter excepcional e bem relacionado em nossa cidade, também levo

elogios ao pai do garoto que sempre se portou de maneira irrepreensível,
não dando muita atenção a toda aquela conversa. Desta maneira se por­
tam as pessoas de bom senso. Verificando tudo isto, peço aos senhores

diretores de estabelecimentos de ensinos, que nestas reuniões entre pais
e mestres façam palestras sobre o bom relacionamento entre as pessoas
em comunidade, para que fatos como este deixem de acontecer, porque
casos asstm acontecem todos os dias, por falta maior de instrução de cer­

tas pessoas. Vamos fazer esforço para viver melhor em comunidade com

os amigos. A. A: BREY

PreFeitura Municipal de . Cencinhas
Decreto N. ,09/78

Benedito Thsrézlo de Carvalho Netto, Prefeito Municipal
de Csnoíuhas, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribui­

ções, considerando as festividades carnavalescas de, corrente' ano,
D

Art. 1.0 - Ficam considerados pontos facultativJs nas

repartições municipais, o! 'as 06 (segunda-feira), 07 (terça-feíra}
e 08 (quarta-f -Ire), só duran e o primeiro expediente, do corren­

te mês. ..

Art. 2.° _. E�te Decre o entrará em vigor na

sua publicaCão, revogadas a8 d spoaíções em contrárío.

Gabinete do Pre fe íto Mu
.

cíp al ds Canoinhas, e

Benedito Therezio de Coroai Netto - Prefei o

data de

02/02/78.

Este Decreto foi registrado
Administrativo, na _data supra.

Fébio Nabor fuck Diretor de � Vtce-Prefeíto

Decreto
Aprova loteame

Benedito Th -r ézío de Carvalho Ne to Prefeito Municipal
de Canotohas, Estado de �8nta Catarina, D uso de suas atribui­

cõ-s leg aís e d s conformídade com a Lei n.' '830 de 04/06/68,'
.'

DECRETA

Art. 1.0 - Fica aprovado o lote precedido pela
INDUSTRIA BRASILEIRA DE MATE LT um terreno ur-

bano, situado às 1 uas Almeida Cardoso Dr. R lando Malucellí,
com a área de 2.318,25 m2, registro m nícípal ,carta 'de afo­
famento 03, lote 43, sendo distribuid em 04 I tes a área de

2.100,25 m2 e' 219,00 m� destinado a bertura de ruas: em de-
,

corrência com o despacho do sr. Eoge 'heiro da Pre íturs, exara­
do no requerimento protocolado s, b n.? 828 de 29 06/77 e Da8

respectivas p lant s s.

Art. 2.° - A área deatina ja 8 abertura de ru S deverá
ser doada a Prefeitura Muníctpst, m diante escritura pú

Art. 3.° -:- Este Decreto en rará em vigor, Da

sua publicação revogadas 8S dispas çõ -s em contrário.

Gabinete do Pre felto Munici al de Csnomhas, em 02/ 2/78
Ben-edito Therézio de Carvalho Netto - Prefeito Munic ai

Este Decreto foi registra
Administrativo, na data supra.

Fábio Nabor Fuck - Dire or

e publicado DO Departamen o

Administração - Vice- Prefeito

"Estou entre todos vocês, mas estou só.
.

porque sou excepcional". Ajude�me na APAE.
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Ano XXXI

. Escreveu: Esmeraldino M. Almeida

A noticia das notícias
. .

Conforme divulgou este jornal em sua edição n." 1454� do dia 21
de Janeiro p.p., este colunista esteve ausente em tratamento de saúde o
que realmente aconteceu. No entanto, graças a Deus aqui estou para dar
as minh.as modestas notícias aos prezados leitores e amigos. Antes um
agradeCimento espectar ao amígo e Diretor deste semanário Sr Rubens'
Ribeiro pela divulgação .da notícia.

.

Destes cinco um será
ENTRE UM MERGULHO E OUTRO, O PAPO É SUCESSÃO ES­

TADUAL. Os trinta mil turistas que circulam por Florianópolis e adjacên­
cias têm um «prate feito» para comentar, entre um mergulho e uma cai­
pirinha: a sucessão estadual. 1) Camboriú .. um encontro político foi reali­
zado para tomada de posição de certo grupo atuante' no vizinho Estado.
Como a ma�or parte dos convidados ao encontro não compareceu, a al­
ternativa fOI mandar telegramas a Brasílía, cumprimentando o Presidente
pela escolha do general Figueiredo como candidato da ARENA à Presí­
dência da República. 2) Em Canasvieiras, outro grupo liderado pelo depu­
tad!l João Linhares trocava idéias sobre a situação. 3} No bar 'do Floph,
multa gente falando em Marcos BuchIler, atual vice governador. E muito
discretamente, nas imediações da Lagoa da.Conceição, ardorosos' defen­
sores do ex-governador Colomho SaIles davam seus prognósticos sobre
quem será quem: na hora da verdade. 4) Pesquisando a opinião pública,
a Equipe Dino . Almeida aponta cinco nomes, dentre os quais um poderá
ler o futuro governador: Jorge Konder Bornhausen, Paulo Konder Bor­
nhausen, senador Lenoir Vargas Ferreira, deputado João Linhares ou. o
industrial Nilson Hender. (Coluna do D. A.).

_

'

Sairão em abril os índices
oficiais de reajuste salarial

O Ministro do Trabalho Arnaldo Prieto informou ontem em Ri­
beirão Preto-S.P., que «somente na segunda quinzena de abril serão de­
tínídoa 09 índices de reajuste do salário mínimo no país». «Isto ocorrerá
após conhecermos o levantamento sobre o custo de vida dos últimos 12

, meses», acrescentou. Arnaldo Prieto que esteve naquela cidade para ínau­
I
gurar a nova sede do sindicato dos metalúrgicos, recebeu de entidades
de trabalhadores da região um memorial reivindicatório de melhores sa­
lários. (Gazeta do Povo).

Cf)efe da zP-05-SC em Papanduva
Dia 27 p, p. esteve em visita de inspeção na agência ·local dos

Correios e Telégrafos o sr. Dorival C. Portes, zeloso ehete da ZP-05 com
sede em Joaeaba. S.8. procedeu mtnunctoso levantamento dos trabalhos
correlatos a sua função específica oportunidade em que, fez uma visita
de cortesia a este colunista, a qual agradecemos em nome da imprensa
e do meu próprio.

Senador .cenoir Vargas em Mafra
Dia 28 do mês p.p. esteve em Mafra o Senador Lenoír Vargas

Ferreira, DO Presidente Regional da ARENA. SS veio Presidir uma reu­

nião da 6.- Micro' Região integrada: por diversos municípios do Planalto
Norte. Acompanhou o nobre Presidente o Deputado estadual Celso Ivan
da Costa, Secretário do Regional; Dr. Raulino Rosa, Consuttor-Jurídíeo:
Deputado Federal Dr. Aroldo Carvalho, Wilinar Dalanhol, Dr. Benedito.
Therézio de Oarvalho Netto, Prefeito Municipal de Canoínhas: Prefeito de
Mafra, Adernar Everes, Presidente da ARENA da mesma cidade e outras
autoridades. A reunião foi de grande valia para que os presentes rece­

bessem uma orientação completa do novo sistema vigente para as futuras
eleições do corrente ano. A sábia orientação do Presidente foi sem dúvi­
da uma verdadeir&. aula de sabedoria para os Presidentes de todos os

Diretórios integrantes da 6.a Micro Região de Santa Catarina.

Passarela da sociedade
Dia 27 p.p, festejou estréia de idade nova a Sra. Hulda G. Car­

doso. Cumprimentos pontificaram em alto estilo.

Dia 29 p p. trocou de idade a Sra. Ml:1ria de Lordes Cardoso, es­
posa do sr. Laudelino Cardoso. Felicitações e cumprimentos em alta ro­

tação. -

Dia ;.0 do corrente na intimidade da Iamílta íestelou seu niver
a Sra. Lúcia P� Schrelner, virtuosa consorte do sr. Agostinho Schreiner,
DO. Gerente do BESC.

Também na mesma data. niver do garotão EDSON, filho do ca­

Bal Agostinho (Lúcia) Schreiner, portanto, duplo acontecimento no lar do

distinto casal.
.

.

Dia 02 registramos a passagem de nive� da'-,Srta. CírIey filha do
casal Albaro (Donilda) Morais. Cumprimentos mil para a elegante senho­
rita na pauta do dla.

Dia 05, niver da garotinha Sandra, filha do casal -: Sr. 0limpio
[Hulda) Cardoso. A turminha-mirim se fez presente na festiva data da
Sandra. '

.

.

.

Dia 07 Iesteiou mais um ano de vida � a Sra. : Elza.':G. Matioski,
esposa' do sr, Miguel Matioski. Na íntímídade da família a data foi come­
Inorada.

Dia 09 festejou niver o garotão Acart, filho do casal sr. A�ibal
Becker, Cartorário em Nova-Oultura. A data foi condignamente festejada
pela petizada.

Dia 10 festejou niver o sr. João Dionísio Matoso, filho do sr, E­
mílto Matoso. Em Curitiba, onde reside, foram prestadas as homenagens
ao aniversariante.

ALaIS ADOLFO WERKA. Também dia 10 niver do presado amí­
go Werka Cartorário em nossa cidade. Na sua festiva data recebeu as

Inais jU8t�S e merecidas homenagens de amigos e admiradores.

Hoje completa maii um feliz aniversário. o sr. Leonidas Guebert,
alto Iuneíonárío do comércio local. Moço ainda, porém com um lastro de
trabalhos lá prestados a comunidade, motiv? realmente .de júbilo para
amigos e companheiros a data de seu natalício.

Dia 12 estará festejando idade nova o jovem sr. Carlos Atanásio,
de tradicional Iamílía, atualmente r�sidindo em Mafra, cumprimentos cír-.
culario em alta rotação para o aniversariante.

DAVET avisa seus clien­
tes e amigos que, tendo díssoi­
vido irma "ORGAJI' IZAÇAO
RECOR LTDA. ,. :l''-'' fun­
cionava co escri rio

-

na rua
.

Felipe Sch 'dt 400' (antiga
Loja Favorita) passa a aten­
der normal t no novo es­

critório na raça �Jauro Mül- -

ler, 5-32, F e 22-02Ü'Q, ao lado
da Loja (Fontana. 'Móveis),

.

contando om a preferência de �---------------------._---�

todos.

. \

AVISO

Aviso

o n o comparecimento im­
plica na rescisão do Con­
trat e Trabalho por aban­
dono de serviço, nos termos
do artigo 482 da C.L.T .

Oração ao

Divino Espírito Santo

Espírito Santo, Tu que me

esclareces em tudo, que ilumi­
na todos os meus caminhos
para que eu atinja meu ideal,
Tu que me dáso Dom Divino
de perdoar e esquecer o mau

que me fazem; que em todos os

instant de minha vida estás
comigo, ero neste curto diá­
logo agra cer-te por tudo e

confirmar ma vez mais que
não quero se arar-me de Ti.

Por maior q e sej a ilusão
material, não r' o mínimo
da vontade que

.

to, de um

dia estar contig e todos os

meus irmãos, lória perpé­
tua.

A pesso deverá fazer esta
oração t s dias seguidos sem

fazer o edido. Dentio de três
dias s á alcançada a graça,
por is difícil que' seja.

licar assim que receber
a g aça.

Publicada por ter recebido
uma 'graça.

'

S. A�

ARO lOO CARNEIRO OE, CARValHO

Residência: �

até às 9:00 horas da manhã
entre 12:30' até 13:30 horas

.

Após às 2:00 horas

Telefone: 553-1061

Gabinete da Câmara Federal:
Pela manhã: das 9:30 às 12:00 hs,
Pela tarde: das 14:30 às 18:00 hs.
Telefone: (0612) 223-9395

Rohrba her

João Sabatke, 374
aixa Postal, 294

89461) CANOINHAS - se

No Departamento de Velculos Usados'
de Miguel Procopiak COlDércio de,
Veículos Ltda., você eDcontrará
para pronta entrega:

Marca

Pick-up Chevrolet 4 cilindros
Pi k-PlP Cheurolet 6 cilindros
'Pt =up Cheorolet 6 cilindros
Pie p W illys 4 cilindros
Brasl -o

Opala

Ano
lf)77
1974
19('3 .

lf)76
lf)76
1f)('4

DE VEíCULOS LTDA.
------�------------------��----

Mo ,pra do Brasil S. A.
Rua Major Vieira, 289

'

_'­
. Santa- CatarinaCanoinhas

8ASllIO' HUMEHHUK & (IA. LIDA.

I Revendedor FORD I
1948 o 4NOS 1978

Fazemos sempre a

ualquer marca.

ILIDADES DA S�A:
C -up 1961 4x4 - cinza

Camionete Rur 1 1975 4x4 . laranja
Ford F-lOO 196 - azul

"

Volks 1966 - branco

Corcel cup8 luxo 1977 � �zul metãlico

Adquira seu veículo usado com a mínima entrada.

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência,
aos melhores preços da região.
Vj�jfe-nos sem compromisso, em nossa loja à

\

Rua Vidal' Ramos, 203 ---- Fones 22-0268, 22-0468, 22-0024 I
Bar, Restaurante e Churrascaria (GALO' DE OURO»

Segunda-feira
Terça- feira
Quarta- feira
Quinta-feira

. Sexta-feira.
Sábado
Domingo

anja de Galinha
ostelada e Rabada
obradinha
inguada

.

ada

Independente dos pratos ací a, servimos diariamente o

espeto corrido,

Bar, Restaurante e Churrascaria «GILO DE OURO", no Bairro
São Cristóvão,. um local para você ir e levar sua família.

Agora sob nova Direção

.
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CGC 83.166.033/0001-33

.i�fldação, Composição e Impressão:
Rua Paula Pereira, 765 - Fone 22-0379
Canoinhas ---- S,anta Catarina

Proprietário: Aroldo Carneiro de Carvalho

Diretor: Rubens Ríbeíro da Silva

COLABORADORES:

Papanduva: Esmeraldino M. Almeida'
Três Barras: Paulo A. Frank

Major Vieira: Francisco Krisan .

Mente Castelo: Lidio Seccon
Canoinhas: Glauco J. Bueno e Pedro A. Grisa
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30 anos a- serviço da Comunidade



,CORREIO DO NORTE 11.02-1978

•

aCiona
..

DEILEGACIA tEM SANTA CAT1\RINA

§ .

o
_ Os hotéis e similares também

b)
. $8.0 obríg dos a manter nas suas portarias ou

PAlHA O VAREiJI18TA: o preço de Irp - -

aquisição na unidade produtora ou / recepçoes e nos. seus aposentos, relação dos
.

t di t id d
,( seus preç s, assinada pelo gerente.

no a aca IS a, acresci o as despe- /
..

\ '.

sas comprovadas com o transporte/
.

§ 2· o
-� O contrato de locação de servi-

até a praça do destino. / ços previs o no § 2. o do art. 4. o, bem. como a

LUCRO:
relação de preços a que se refere o parágrafo
anterior, t', râe que ficar no respectivo estabe-

a) DO ATACADI8TA: Até 2Üi% �vinte Iecimento : disposição da fiscalização da SU-

por cento) nas vendas aos várejís- NAB, não
I

e lhe aplicando a regra do art. 12
tas, e até 30'% (trdnta por j/cento) da Portaria SUNAB n .? 42ü, de 3 de agosto de

quando efetuar a venda, díretamen- '. 1. 976. I, .

te ao consumidor: /' Art. .

o
'- Os Delegados da 8UNAB po-

b) DO

VAREcrIS[,A:�
aé ü% (trinta derão baixa' Portarda fixando os preços má-

por cento) quando o faturamento Xin1QS de ve da do vinho servido em "jarras",
for direto da unidad produtora e "canecas",

"

opos", ou qualquer outro recep-
até 20% (vinte por cento) quando táculo, atend ndo as peculiaridades locais.
a mercadoria for dquirída do ata-
cadista. Art. 7. o _ Nas transações entre ata-

. cadístas ou e tre varejistas não será permiti­
do acrescer ou computar qualquer margem de
Iucro ou despe a.

Para conhecimento, transcrevemos a

Portaria ISUPEIR n. o 501, de 23 de agosto de
1. 977:

O SUPgRINTENDENTE! DA SUPErFUN­
rrEND�NCIA N1\CIO\NIAL DO ABASTECI­
ME,NTO � SUNAB, no uso de suas atribuições
legais, -

.

CONSIDERANDO a 'necessidade de ser

discíplinada a comercialização do vinho de

produção nacional, fixando preços máximos
através da fórmula CLD e limitando margens
de comercialização para impedir lucros arbi­
trários ou excessivos,

CONSIDE:RANDO o relevante interesse
do Ministério da Agricultura em estimular o

desenvolvimento da produção, índustríalízação
e comercialização do vinho nacional,

RESOLVE::

,

Art. 1. o - Instituir, para o comércio
atacadista. e varejista, em todo o território

nacio�a!. a fórmula CLD para fixação de pre­
ço máximo de venda de vinho nacional, em

qualquer embalagem,
Art. 2. o - A fórmula CLD integra-se

dos seguintes componentes:
I - G _ Custo
II >- L - Lucro
III - D _. Despesa
Art. 3. o � Na composição do preço

I

de
vencia do atacadista e do varejista, a fórmula
CLD consiste em:

I - CUSTO:

a) cPAR.A O ATACADIS�A: o preço de

aquisição na· unidade produtora,
. acrescido das despesas comprovadas
com transporte até a' praça do des­
tino.

II

III DESPESA: ao tot resultante dos in­
cisos I e II, será :ermitido acrescer as

seguintes despes s, quando comprova­
das com doeu ntação hábil:

a) dese bar o da mercadoria e taxas
a ela cor espondentes;

b!) arma agem desde que realizada
em unidades armazenadoras de ter­

ceiros;
c) carreto da mercadoria até o esta­

belecimento comprador. Quando o

transporte for efetuado por vende­
dor ou comprador, serão considera­
das as tarifas estabelecidas pelo
Sindicato da categoria profissional;

d) faltas e avarias, até 15% (cinco por
cento'), calculadas sobre o custo da

mercadoria;

e) Imposto de Circulação de Marcado­
ria ICM, ou outra tríbutaçâo espe­
cífica mcidente.

Art. 4. o - O preço máximo de venda
do vinho nacional para os restaurantes, chur­
rascarias, bares, lanchonetes, boates, hotéis,
estabelecimentos similares, O'U de qualquer ou­

tra natureza, será formado pela adição da

margem de comercialização de até 70.% (se­
tenta por centojao preço de compra CIF.

§ 1. o _ Para os estabelecimentos a que
se refere este artigo que tenham música ao vi­
vo ou qu cuer outra apresentação de artistas,
o preço m ximo de venda será formado pela
adição da argem de comercialização de até
140��J (ce to e quarenta por cento) ao preço
de compr CIF, desde que para cada período
de 4 (qua ro) horas de funcionamento do es­

tabelecim nto haja realização contínua ou

intercala a dessa apresentação, por um perío­
do mínír o de 1610 (sessenta) minutos.

.? _ O preço a que se refere o pará­
grafo an erior só poderá ser praticado pelos
esta_hele 'men�os que poss�aryt contrato ,de' lo ..

caçao d serviços com artíst s e/ou musicas,
registra o na respectiva elegacia Regional
do Trab lho ou, onde est não existir no res-

,

pectivo indicato de CI sse, e só poderá ser

cobrado no período e que houver música ao

vivo oú qualquer out '0 tipo de apresentação
de artis as.

este

I rt • estabelecimentos que
revend re ou servirem vinho nacional ficam

,

obriga o a afixar em lugar visível e de fácil

Ieítura, a respectiva tabela de preços, em ca­

racter
.

de pelo menos, 2 (dois) centímetros
de alu ,ou a fazê-los constar do seu cardá­

pio, se o erarem tradicionalmente com este ..

Art. 8. o - Para os efeitos desta Porta­
ria sào conside ados atacadistas as categorias
dos dis...tribuído es, conta-própria, consignatá­
rio e represent nte-consignatário, sendo os

representantes quiparados às categorias dos

representados .

Parágrafo único - Ficam excluídas'
deste artigo as e presas que através de con­

trato escrito com rovarem que são detentoras

de marcas própri s ou, por autorização do

produtor, comerei lizarem marcas com exclu­

sividades.

Art. 9. o _ desoumprimento do. dis-

posto nesta Portari sujeitará os infratores às

sanções previstas n Lei Delegada n. o 4, de 26

de 'setembro de 1.9,6 e demais cominações le­

gais cabíveis.

Art. 10. o - E: ta Portaria entrará em

vigor no dia 12 de se emlbtro de 1.977, após
. sua publicação no Diá io Oficial da União, re­

vogadas' as disposições em contrário.
.

I ' RUBEM. NOÉ 'WILKIE,

Sup:erintendente

humanas (3)As relações
Pode existir muitas pessoas por aí que achem esta série muito

fraca e sem sentido, assim quero deixar claro a todos qne dela tomam

conhecimento ou tiveram a oportunidade de lê-la, que não estou fazendo

isto com o objetivo de promoção, ou mesmo de atingir alguém; nada dís­

BO. O que pretendo realmente, é que 'as pessoas entendam o meu propô­
síto, coloco-me em meu devido lugar, mesmo não sendo um catedrático

no assunto, ou um escritor a altura, mas o pouco que sei, quero por em

prática no sentido do bem estar de nossas Iamíllas. Por que vêse que
realmente o que falta em nossos meios, é um pouco mais de entendimento,
ou melhor relacionamento entre nós. Como citei no número anterior, tem

gente que por urna simples conversa de criança, fazem tremenda intriga
com vizinhos. Olha, se estas pessoas tivessem um pouco de conheclmento

deste assunto. não fariam isto sem primeiro tomar conhecimento do que
o vizinho teria para dizer, para ser mais exato ou mail claro, nesta nar­

rativa de 78, Relações Humanas, quero citar um caso que tenho conheci­

mento, para que 08 senhores entendam que isto é simplesmente para rea­

vivar algumas pessoas de seus atos indevidos contra outros: há uns tem­

pos atrás uma certa família, se pôs inteiramente contra uma pessoa, ou

melhor contra outra família, simplesmente por que seus filhos correram

até em casa dtzenuo que o vizinho havia batido em um de seus irmãos

e esta mãe sem muita explicacão, passou ti dizer as piores coisas contra

os vizinhos. Aí passou a inventar muitas outras coisas contra os mesmos,

inclusive até ameaçando o garoto de coisas incríveis se este o desmen­

tisse do que ela dizia a todos e para que fosse confirmado a mentira,
pressionava o garoto para que este tivesse atos neuróticos, quando o

vizinho procurava o mesmo para que este explicasse a seu pai o seu ver­

dadeiro procedimento, o garoto temendo a represália da mãe, fugia sem­

pre para não sofrer as injúrias por ela imposta. Foi semeado em torno

do nome deste moço muitas sujeiras de conheeimento de toda a vizinhan­

ça, sempre que este moço chegava em casa era abordado por pessoas

que lhe perguntavam, porque você fez isto, quando vocês se davam tão

bem? Mas sempre sabia que ele se dava bem com todos, porém esta se­

nhora não gostava dele, mas sempre fingia ser uma boa vízlnha, sendo

que muitas vêzes ela lhe prestava até favores, mas no fim por uma sím­

ple s brincadeira lhe, jogou muita lama. Por causa disto o moço esteve em

caso desesperador. procurava o vizinho para ter, uma explicação correta,
e era interpelado com uma estória completamente diferente. Estas senho­

ras devem fazer um exame profundo de suas consciências e verão que
nem tudo o que a gente pensa pode ser real, nunca devemos [ogar pe­
dras em quem nos rodeia para firmar urna amizade decente. Pense que a

vítima disto tudo é o próprio garoto. Se o vizinho tivesse lhe batido deve­

ria o pai saber do vizinho a causa desta atitude, sendo que o próprio
garoto nega tudo, porque então estar perseguindo esta pessoa se nada

lhes deve. Estou narrando isto aqui por se tratar este moço, um rapaz de
caráter excepcional e bem relacionado em nossa cidade, também levo

elogios ao pai do garoto que sempre se portou de maneira irrepreensível,
não dando muita atenção a toda aquela conversa. Desta maneira se por­
tam as pessoas de bom senso. Verificando tudo isto, peço aos senhores

dIretores de estabelecimentos de ensinos, que nestas reuniões entre pais
e mestres façam palestras sobre o bom relacionamento entre as pessoas
em comunidade, para que fatos como este deixem de acontecer, porque
casos asstm acontecem todos os dias, por falta maior de instrução de cer­

tas pessoas. Vamos fazer esforço para viver melhor em comunidade com

os amigos.
A. A; BREY

PreFeitura Municipal de Cencinhss
Decreto N. 09/78

Benedito Th eréz!o de Carvalho Netto, Prefeito Municipal
de Csnoh.h ss, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribui­

ções, considerando as festividades carnavalescas dCJ corrente' ano,
o CRETA

Art. 1.0 - Ficam considerados pontos facultativJ8 Das

repartições municipais, o s '8S 06 (segunda-feira), 07 (terça-feira)
e 08 (quarta-f -íra), só duran e o prtmeíro expediente, do corren­

te mês. .-t

Art. 2.° _. E�te Decre o entrará em vigor na data de

sua publicação, r@vogadas88dsposições em

contr9rio�'. �abinete d� Prefeito Mu [cípal d- Canoinhas, e 02/02/78.
Benedito Therezio de Carnal Netto - Prefei Municipal

Este Decreto foi registrado e publicado epartameoto
Administrativo, na

_

data supra.

Fábio Nabor fuck Diretor de §. ministração Vice-Prefeito

Decreto
Aprova loteame

Benedito Th vrézto de Carvalho Ne to Prefeito Municipal
de Canotchas, Estado de assota Catartne, n

.

uso de suas atribui-
cõ- s le g ais e d s c.mf.irmtdade com a Lei

.

830 de 04/06/68,'
.'

DECRETA

Art. 1.0 - Fica aprovado o lote precedido pela
INDUSTRIA BRASILEIRA DE MATE LT um terreno ur-

bano, situe do às 1 U8S Almeida Cardoso Dr. R lando Me lucellí,
com a área de 2.318,25 m2, registro m nicipal ,carta 'de afo­
ramento 03, lote 43, sendo distribuid em 04 I tes 8 área de

2.100,25 m2 e' 2 i 9,00 m2. desti-nado a bertura de ruas: em de-,

corrência com o despacho do sr. Eoge haíro da Pre itura, exara­
do no requer ímento protocolado s. b n.? 828 de 29 06/77 e Das

respectivas p lant e s.

Art. 2.° _:_ A área destína ja 8 abertura de r s deverá
ser' doada 8 Pre íeiture Muuicipsl, m diante escritura pú

Art. 3.0 - Este Decreto en fará em vigor, na

sua publicação revogadas 8S dispus çõ �8 em contrário.

Gabinete do Prefeito Munici al de Csnoínhas, em 02/ 2/78
Benedito Thérézio de Carvalho Netto - Prefeito Munic aI

Este Decreto foi registra
Administrativo, na data supra.

Fdbio Nsbor Fuck - Dire or

e publicado no Departamen o

Administração - Více-Prefeito

"Estou entre todos vocês, mas estou só.,
.

porque sou excepcional", Ajude-me na APAE.
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Ano XXXI

. Escreveu: Esmeraldino M. Almeida

A noticia das notícias
. .

Conforme divulgo.u este jornal em sua edição n." 1454; do dia 21
de janeiro p.p., este colunísta esteve ausente em tratamento de saúde o
que realmente aconteceu. No entanto, graças a Deus aqui estou para dar
as minh.&.s modestas notícias aos prezados leitores e amigos. Antes um
agradecimento espectar ao a::nigo e Diretor deste semanário Sr. Rubens'
Ribeiro pela divulgação .da notícia.

Destes cinco um será
ENTRE UM MERGULHO E OUTRO, o PAPO É SUCESSÃO ES­

TADUAL. Os trinta mi.l turistas que circulam por Florianópolis e adjacên­
c�a� têm um «prate feito» para comentar, entre um mergulho e uma cai­
pírínha: a sucessão estadual. 1) Camboriú; um encontro politico foi realí­
zado para tomada de posição de certo grupo atuante no vizinho Estado.
Como a ma�or parte dos convidados ao encontro não compareceu, 8 al­
ternativa fOI mandar telegramas a Brasília, cumprimentando o Presidente
pela escolha do general Figueiredo como candidato da ARENA à Presí­
dência da República. 2) Em Oanasvíeíras, outro grupo liderado pelo depu­
tad� João Llnhares trocava idéias sobre a situação. 3} No bar do Ftoph,
multa gente falando em Marcos Buchller, atual vice governador. E, muito
discretamente, nas imediações da Lagoa da.Conceição, ardorosos defen­
sozes do ex-governador Colomho Salles davam seus prognósticos sobre
quem será quem' na hora da verdade. 4) Pesquisando a opinião pública,
a Equipe Dino . Almeida aponta cinco nomes, dentre os qusls um poderá
ler o futuro governador: Jorge Konder Bornhausen, Paulo Konder Bor­
nhausen, senador Lenoir Vargas Ferreira, deputado João Linhares, ou o
industrial Nilson Bender. (Coluna do D. A.).

.

Sairão em abril os índices
oficiais de reajuste satartcü

O Ministro do Trabalho Arnaldo Prieto informou ontem em Ri­
beirão Preto-S.P., que «somente na segunda quinzena de abrtl serão de­
finidos 09 índíces de reajuste do salário mínimo no país». «Isto ocorrerá
após conhecermos o levantamento sobre o custo de vida dos últimos 12

, meses», acrescentou. Arnaldo Prieto que esteve naquela cidade para ínau­
I
gurar a nova sede do sindicato dos metalúrgicos, recebeu de entidades
de trabalhadores da região um memorial reivindicatório de melhores sa­
lários. (Gazeta do Povo).

Cf)ete da �P·05·SC em Papanduva
Dia 27 p. p. esteve em visita de inspeção na agência local dos

Correios e Telégrafos o sr. Doríval C. Portes, zeloso ehete da ZP-05 com
sede em Joaçaba. S.S. procedeu mmunctoso levantamento. dos trabalhos
correlatos a sua função especifica oportunidade em que, fez uma visita
de cortesia a este colunista, a qual agradecemos em nome dai imprensa
e do meu próprio.

Senador .cenoir Vargas em Mafra
Dia 28 do mês p.p. esteve em Mafra o Senador Lenoír Vargas

Ferreira, DO Presidente Regional da ARENA. SS veio Presidir uma reu­
nião da 6.· Mícro Região integrada: por diversos municípios do Planalto
Norte'. Acompanhou o nobre Presidente o Deputado estadual Celso Ivan

.

da Costa, Secretário do Regional; Dr. Raultno Rosa, Oonsuttor-Jurtdíeo;
Deputado Federal Dr. Aroldo Carvalho, Wilmar Dalanhol, Dr. Benedito
Therézio de Carvalho Netto, Prefeito Municipal de. Canolnhas; Prefeito de
Mafra, Ademar Everes, Presidente da ARENA da mesma cidade e outras
autoridades. A reunião foi de grande valia para que os presentes rece­

bessem uma orientação completa do novo sistema vigente para as futuras

eleições do corrente ano. A sábia orientação do Presidente foi sem dúvi­
da uma verdadeir&. aula de sabedoria para os Presidentes de todos os

Diretórios integrantes da 6.&· Micro Região de Santa Catarina.

Passarela da sociedade
, Dia 27 p.p, festejou estréia de idade nova a Sra. Hulda G. Car-
doso. Cumprimentos pontificaram em alto estilo.

Dia 29 p p. trocou de idade a Sra. Mttria de Lordes Cardoso, es­

posa do sr. Laudelino Cardoso. Felicitações e cumprImentos em alta ro­

tação..
Dia ;.0 do corrente na intimidade da família festejou seu niver

a Sra. Lúcia P� Schreíner, virtuosa consorte do sr. Agostinho Schreiner,
DO. Gerente do BEBe. ..

Também na mesma data, niver do garotão EDSON, filho do ca­

sal Agostinbo (Lúcia) Schreíner, portanto, duplo acontecimento no lar do

distinto casal.
.

.

DIa 02 registramos a passagem de niver da�Srta. Clrley filha do

casal Albaro (Donilda) Morais .. Cumprimentos mil para a elegante senho­
rita na pauta do dia.

Dia 05, niver da garotinha Sandra, filha do casal': Sr. Olímpio
[Hulda) Cardoso. A turminha-mirim se fez presente na festiva date. da
Sandra. '

.

Dia 07 lestejou mais um ano de vida: 11 Sra. : Elza,':G. Matioski,
esposa do sr, Miguel Matioski. Na íntímídade da família a data foi come­
morada, .

/

Dia 09 festejou niver o garotão Acari, filho do casal sr. A�ibal
Becker, Cartorário em Nova-Cultura. A data foi condignamente Iestejada
pela petizada.

Dia 10 festejou níver o sr. João Díonísío Matoso, filho do sr. E­
milio Matoso. Em Curitiba, onde reside, foram prestadas as homenagens
ao aniversariante.

ALOIS ADOLFO WERKA. Também dia 10 niver do presado amí­
go Werka Cartorário em nossa cidade. Na sua festiva data recebeu as

mats just�s e merecidas homenagens de amigos e admiradores.

Hoje completa ma!s um feliz aaíversárío o !Ir. Leonidas Guebert,
alto funcionário do comércio local. Moço 8IDda, porem com um lastro de
trabalhos já prestados a comunidade, motiv� realmente de júbilo para

amígos e companheiros a -data de seu natalícío,

Dia 12 estará festejando idade nova o jovem sr. Carlos Atanásio,
de tradicional Iamílía, atualmente r�sidindo em Mafra, cumprimentos cir­
culario em alta rotação para o aniversariante.

, \

AVISO

Aviso
A. sem, TUS avisa

O CALIXTO
rteíra Profís-

0, série 426, a

apresentar-a a mesma no

prazo de 3 trê dias a con­

tar desta ata d ublícação
deste, p a regul Izar sua

sítuaçã
O n o comparecimento im­

plica na rescisão do Con­
trat e Trabalho por aban­
dono de serviço, nos termos
do artigo 482 da C.L.T.

DAVET avisa seus clien­
tes e amigos que, tendo díssoi­
vido irma "OH-GAJ'I' IZAÇÃO
RECOR LTDA." :'P'-" fun­
cionava co escrí rio na rua

Felipe Sch tdt 400 (antiga
Loja Favorita) passa a aten­
der normal te.no novo es·

critório na raça�Jauro Mül- .

ler, 532, F e 22-020Q, ao Jado
da Loja (Fontana Móveis) ,

contando om a preferência de
todos.

Oração ao

Divino Espírito Santo

Espírito Santo, Tu que me

esclareces em tudo, que ilumi­
na todos os meus caminhos
para que eu atinja meu ideal,
Tu que me dáso Dom Divino
de perdoar e esquecer o mau

que me fazem; que em todos os

instant
.

de minha vida estás
comigo, ero neste curto diá­
logo agra cer-te por tudo e

confirmar ma vez mais que
não quero se arar-me de Ti.

Por maior q e sej a ilusão
material, não r' o mínrmo
da vontade que

.

to, de um

dia estar contig e todos os

meus irmãos, lóría perpé-
tua.

.

A pessq deverá fazer esta

oração t s dias seguidos sem

fazer o edido. Dentio de três
dias s á alcançada a graça,
por is difícil que seja.

licar assim que receber
a 'g aça.

Publicada por ter recebido
uma 'graça.

S. A�

AROLDO CARNEIRO DE, CARVALHO

Residência: "

até às 9:00 horas da manhã
entre 12:30· até 13:30 horas

Após às 2:00 horas
Telefone: 553-1061

Gabinete da Câmara Federal:
Pela manhã: das 9:30 às 12:00 hs.

Pela tarde: das 14:30 às 18:00 hs.
Telefone: (0612) 223-9395

Rohrba her

João Sabatke, 374
aixa Postal, 294

8946u - CANOINHAS - se

No Departamento de Veiculos Usados:
de liguei Procopiak Comércio de,
Veículos Ltda., você encontrará
para pronta entrega:

Marca

Pick-ub Cheorolet 4 cilindros
Pi k-r"p Cheurolet 6 cilindros
,pz "up Cheorolet 6 cilindros
Pie p W illys 4 cilindros
Brasi '0 .

OPala

,Ano
1977
1974
1973
1!J76
1976
1!J74

DE VEíCULOS LTDA.
----�------------------��----

Mo ora dI Brasil S. I.
\

Rua Major Vieira, 289

C a n o i n h a s -:. Santa- Catarina

BASiliO HUMENHUK & (IA. LIDA.

I Revendedor

1948
FORD I

1978o ANOS
FQRDFazemos sempre a

ILIDADES DA SEMANA:

C -up 1961 4x4 . cinza

Camionete Rur 1 1975 4x4 . laranja
Ford F-IDO 196 - azul

I

Volks 1966 - b�anco
Cor�e1 cup8 iuxo 1977 - izul metã1ico

Adquira seu veículo usado com a mínima entrada.

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência,
, aos melhores preços da região.
Vj",jte-nos sem compromisso, em nossa loja à

\

Rua Vidal Ramos, 203 - Fones 22-0268, 22-0468, 22·0024

Bar, Restaurante e Churrascaria (GALO DE OURO"

Segunda- feira
Terça·feira
Quarta- feira
Quinta-feira

. Sexta-feira.
Sábado
Domingo

anja de Galinha
ostelada e Rabada
obradinha
inguada

.

ada

Independente dos pratos ací a, servimos diariamente o

espeto corrido,

Bar, Restaurante e Churrascaria «GILO DE OURO», no Bairro
São Cristóvão, ,um local para você ir e levar sua família.

Agora sob nova Direção

.

.... . .
. ...

:II:�:.:•••• • •
• •• e

.

•
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...v.·.••• •• • •••
•

CGC 83.166.033/0001-33

�,edação, Composição e Impressão:
Rua Paula Pereira, 765 - Fone 22-0379
Canoinhas -- S,anta Catarina

Proprietário: Aroldo Carneiro de Carvalho

Diretor: Rubens Ribeiro da Silva

COLABORADORES:
. Papanduva: Esmeraldino M. Almeida
Três Barras: Paulo A. Frank

Major Vieira: Francisco Krisan .

Mente Castelo: Lidio Seccon
Canoinhas: Glauco J. Bueno e Pedro A. Grisa

30 anos a serviço da Comunidade ( ..

I

\
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Prefeitura
,

j'

LEI ·N .

o 1.419 DE 27/01/78
ANULA EI S'UPL,EMEINTA DOTAÇ'ÕES

ORÇA,MENTÁRIAS
'

Benedito Therézio de Carvalho Netto, Pre­
feito Municipal de Canoínhas, Estado de
Santa Catarina, faz saber que a Câmara de
Vereadores decretou e eu sanciono a seguinte
L E: I :

Art. 1. o ,�, FIcam anuladas, de acordo com o

Artigo 43, § 11.'0, Item III, da Lei n. o 4. 3,2:O�64, na
importância de Cr$ 441.80'3,18 (quatrocentos e

'quarenta e um mil 'oitocentos e três cruzeiros e de-
,

zoíto centavos), as seguintes Dotações do Orçamen­
to vigente, relativas ao mês de Dezembro/77, como'
segue:

üÂMARA MUNICIPAL
3.0.0'.0.0 _ DESPEISAS ÇORRENTE8
3 . 1 . ° . 00 _ Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00 - Pessoal

1101-001 ._ Adicional
1109-00'3 - Diárias '.. .. ..

1111-004 - Função gratificada
l)117-00'5 - Representação
1118-006 -' Remun. aos vereadores

g. 1. 2.00 - Material de Consumo
1205-0'09 -' Artigos de E�pediente .

1221-010 - Mat. de limpeza e higiene
·122,5 011 - Material elétrico .. . ...

1228-012 _. Mat. de filmagem, e gravo
1238-:013 �- Outros mato de consumo

3 . 1 . 3 . 0'0 o Serviços de Terceiros
,

1305-015"- Conservação e reparos de
,

instalações ..
.. .. ..

1307.-0'16 - Fretes e carretos .. ..

1310-917 - Passagens e bagagens
1318':019 _ Serviços, judiciários ..

1321-020 -- Serv. técnicos e especíais
. 13'24-0.21 - -Outros serv. de terceiros
3 . 1 .4 . 00' _, Encargos Diversos
1'408-023 -.- Cursqs e conferências
1409-0'24 ,- Divulg , de atos oficiais
',141\2-025 -- Desp. de pronto pgto ...
1417-0'26 -- EVentuais .. .. .. .. ..

1440�028 ' Outros encargos diversos
3.2. ° ..00 -, Transferências. correntes
3.2.5.0'0 ._. Contribuições de Previ­

dências Sociai
32.o5-Ü'3Oo _. Prevídencias Estadual -'

I(PESC . .. .. ,.'. .. '.. ..

4.0.0.00 - DESPESAS DE: CAPITAL
4.11. 0.00. - Investimentos
4. 1. 3 . 0'0 -, Equípamen tos e InstaI.
3302-031 - Apar . de comunicação
4 . 1 .4.00 ,- Material Permanente
34915-033 - Insígnias e iblandeiras ..

3409'-.034 - Livros e public. tecnícas
3411-035 - Mat de escr. e gabinete
3416�036 - Mobiliário em geral .. ..

3. ° . O . 0'0 - DEI8PEIStAS CORRENTES
3.11. 0.0'0 -- Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00 _ Pessoal
1117-0.38 - Representação,' ao Vice

,

Prefeito
'

3. 1. 2.0.0 - Material de Consumo
,

1206,-0'42 � Artigos de expediente
1'208-044 - Combustíveis e lubrif.

,

1\229-046 - Material gráfico e de en-

cadernação .. .. .. .. ..,

123:5,-047 - Peças e acessórios .. ..

1238-043 '_ Outros mat de consumo

3 . 1. 3 . 00 - Serviços de . Terceiros ..

13'01-049 - Comunicações ..
.. ..

13'1/0-051 - Passagens e bagagens ..

1324-054 - Outros serv. de terceiros
. ,

3.1. 4.00 - Encargos Diversos
14'04,-055 - Assinaturas de publíc .

1412-00q7 - Despesas de pronto pgto.
142,9-059 - Inquérito administrativo
1434-061 _. Recepções, hospedagens e

homenagens ..... .. ..

11446-062 -- Outros encargos diversos

4. 0'. Ü. 00: - -- DESPESAS DE: CAPITAL
4.1. 0.. 00 - Despesas de Investimentos
4. 1 .4.00 _ Material Permanente
3411-0'67 - Material de escritório e

gabinete ..
.. .. .. .. ..

3.415-0:6.8 _ Mobiliário em geral .. ..

DEPARTAMENTO DE ADMINlISTRAÇAO
3 . .o .00.0.0 -- DEIS:PESAS COR.R.ENTES
3. 1 . O ': 00 - Despesas de Custeio
3.1.1\.00 - !Pessoal

,

11018-0-'70' .- Dedicação Plena .. .. ..

1:111-0-72 - Função gratificada ','
..

1112-073 - Serviços extraordinários

Cr$
000,

2.0100,0:0
1.201,83
1.0.00,0.0
11. 66'7,10

1.383,20
2 . .00'0,00
1.000,0'0
500',00
83,00

4.0\. O. 00' - D-ESlPEiSlAS DE, CAPITAL
4.1. O. 00 - Investimentos
4. 1. 4 . 00. - Material Permanente
341:1-101 - Material p/escritório e

gabinete .

DElPARTAMENTO DIA FAZ:ENDA
. ° . O. 000 _ DEiSPE8AS CORRENTES

3. 0.00 - Despesas de Custeio
3 . 1. ,010 - Pessoal
1,1'01-1' - Adicional .. '.. .. ..

1104-103 Aux. p/dif. de caixa
1[1108-104 - dicação plena .. ..

1111-,1'05 - ção gratificada
11;111-1'06 - Fun ão grat r-Intendentes
1124-107 - Substi uições ..

.. ..

111,29-108 - Vencimentos .. .. ..

1130:-,109 - Outras retribuições
gratítícações

3.1.. 2.00- ,- Material de Consumo
,

,

12.06-110 - Artigos de expediente
1229-111 - Material gráüco e 4,

cadernação .. .. ,. . '. 9'04,90
1238-112 _. Outros mat. de co sumo J1.51-8,80'
3. 1. 3 . 00. - ,serviços de Tercei, os

'\�13105-1'13 - C�ns�rvaç,ão e re aros de .

maqUInas .. .. .. .. .. 441,9'7
13l{}·114 - Passagens. e b '

agens .. 90,48
131,7-115 - Serviços de im ressão e de

encadernação I
•• •• •• •• 5. 03,6, O

1324-117 _ Outros serv. de terceiros 73,1
3 . 1. 4 . 00 _' Encargos D versos

,

1404-118 -' Assinatura de public .

1409-119 - Div. de a os oficiais ....

1412-121 - Despesas de pronto pgto.
14,35-124 - Reposíççes e restituições
14400-125 - Outros' encargos diversos
3 . 1. 5 . 00' - Despe as de exercícios

Anter ores
15:01-126 _ E:xe ícíos Findos·.. . ...

3 . 2 . o. . ,00 - Tr nsferênclas Correntes
3.2.3.30' - S ário Família
2303,-1'27 - . pessoal eJTI Exercício
3.2.4.00 - tiros
240.3-128 �

'i

a Dívida rund . interna
3.2.5.0'0 Contribuíções de previ­

dêncía social
previdência Estadual

.

.. IPE:SC .

Municipal
3. 1 .2 ,00 .-- Material de Consumo .

1:20.6-076 - Artigos de expediente
,

1209-0.77 - Copa, mesa. de cozinha ..
'

]2121-0'78.- Limpeza e higiene
1229-079 '_ Material gráfico e de en­

cadergiação .. .. .. .. ..

123-6-081 --- Produtos alimentícios e

artigos correlatos .. .. ..

1238-0.82 _. Outros mat . de consumo

3 . 1 . 3 . no __ o Serviçbs de Terceiros
1',301-0'83 -. Comunicações ..

.. .. .'.

13.06-084 -- Conservação e reparos de

máquinas .

130'7-085 - Fretes e carretos .

13101-086 -- Passagens e' bagagens
1(317-087 - Serviços de impressão e de

encadernação .. ..' .. ..

1324-088 - Outros serv. de terceiros
3. 1. 4.000. - Encargos Diversos
14.09-089 ,-- Dívulg . de atos ofícíaís
11412-090 _ Despesas de pronto pgto.
1427-0.92 - Seguros .. ..

..
.. .. ..

3 . 2· . O'. Oü _ Transferências Correntes
3 . 2 . 3 .3.0 _ Salário Família
2303-.0916 _. Ao pessoal em exercício
2303-0097 -- Ao pessoal inativo ..

3 . 2 . 5 . 00 _ Cont. de Prev. Social
25011'-0"9'8 - Previdência Estadual

IPESC .

41i5,O'Ü
20000,

399,00 )

200"00,

, 200,00
200.,00

20.0,00
362,00
1920'0,

7000,

20000,

11. 722,0'0

5'Üü.oO,

1.0.00-,0.0
1.000,00
1 . .000,00
3.076,40

0.60,

1.4'615,0'0
3.980,00

1.691,32
2.0.5,3,68
677,72

1.667,87
342,38
772,00

624,00
9'8,00
32,50
/

'23.828,2'0
61,00

170' 0.0,
I

96'7,10'

11.70'2,40
2.910,40
1.233,7'0

4.0.ü. -' DESPESAS DE; CAPITAL
4.1. O. O -' Investimentos
4.1.3 00 - Equipamen. e instalações
3314 34 ,- Máquinas p/escritório ..

4. 1 4.00 _ MATERIAL, PERMANENTEI
34, '9-135 _ Livros e public. técnicas
'3, 1-136 -, Material para, es.pritório e

gabinete ..

,

,
.

ETOR DE: SAúDE, PÚBLICA
3. O. ÜI. 00 - DESPESAS' COR/RENTES
3 . 1. 0.00 - Despesas de Custeio
3 . 1. 2 . 0.0 - Material de Consumo
1211'1-140 _. Drogas e medicamentos
3.1.4.0.0 _' Encargos Diversos
1405-147 - Assistência social .. .. ..

1412-148 _ Despesas de pronto pgto.
3.2. 0..00 - Transferêncías Correntes

3 . 2 . 1 . 0.0 - /Subvenções Sociais

21'05 ...1',57 - Outras subv . eventuais
3.2.7.'00 ,- Dív . . transf. Correntes

2706-158 - Convênio médico hosp.
2706-1509 _ Servfiços sociais em gieral
4 . .0:0.0.0 - DESPESAS D'E CAPITAL

4.1..0.00 _ Investimentos
4.1. 3 . .0,0 - Elquipamentos e ,Inst�l.
330'3-161 - Aparelhos médicos e afins

3320-162 _ Outros equipo e instaI.

4.1.4.,Q.O -. Material Permanente
34115-16.3 � Mobiliário em Geral,.... ' 3,.000,00
342:0-164 - Utensílios de uso médico 2.000',00

DE',PARTAM:EiNTO DoEI E:DUOAlÇAO E; CULTURA
3 . O. ° .00 _ DESPEiSASI CORRENTE:S .

3 . 1. ° . 00 - Despesas' de Custeio
3 . 1. 1. 00 - Pessoal,
1:1.01-165 ,- Adicional .. .. ..

..

11103-166 - Aula extraordinária ou

excedente .

110.9'-1'618 - Diárias ". .. .. .. ..

1124-1'7,0 - Substituições_ .. .. ..

3. 1. 2 .001 - M:aterial de Consumo

1206-173 ---< Artigos de expediente
120.9-174 _ Copa, mesa e cozinha

11219�175 _ Instr. física e esportes
1221-176 - Limpeza e higiene ..

1227-177 - Material escolar didático.
1231�178 - ly.faterial gráfico' e de en­

)adernação .. .. .. .. ..

1232-179 '7- �aterial de pintura .. ..

1238-1801- Outros materiais ?e.cons.
3 . 1. 3 . ()O -.- Slerrvtços de Terceíros
1:3.02-181 � Conservação e 'adaptação

, / de imóveis .. .. . � ,.. ..

1305-182 - Conservação e reparos de

2 133 7(\ � instalações ..
.. ..

..
..

. , v
'

t

/307-183,
� Fretes e carre os .. .. ..

130.9-184 - Juntas, e bancas examín.
11317-186 - SerVíiços de impressão e de

/ encadernação .. .. .. ..

I 1318-187 - Servo de limpeza e higiene '

,3.863, ,

13,24-188 _' Outros serv. de terceiros
87 ,80 3 . 11.4.00 - E:ncar,gos Diversos

10, O 48 1 9 Acordos e con
," .

., 1402- 8 - ,cor os e convenlOS ....

.235,20 1407-,191 - Bolsas de estágio .. .. ,..

íi.631,24 1408-192 - Cursos e conferências ..

3 . .000,0'0 141'9-194 _ :Exposição, congressos e
1 . 4..115',77 certames .. .. ..

..
.. ..

1423-195 � Locação de imóveis .. ..

1434-,197 ,- Recepções, hospedagens e

, homenagens .. .. .. ..

]440-1909 - Outros encargos díver .

3.21. 0.0.0 - Transferências Correntes,
3 . 2 . 1 . ,00 - ,siubvenções Sooiais,
2105-2.09 - Outras subv , eventuais,
3.2. 3i. 30 ---< Salário Família

�
, .

23013-210 - Ao. pessoal em exercicio

3.2.5.00' _ Contrib de Prev . Sbcial'
2502-211 � Previdência Estadual

IPESC .... .. .. \.. ,.

4 . .0. 0.00 _' DESPEISlAS DEr ClAPITAL
4.1.0.0'0 - Investímeritos

.

4. 1 . 1 . 00' - Obras Públicas
0.2-22'0 - Outras progr , setoriais

SE, H, DEI FOMENTO' AGROPEICUARIO
\

,

3.O. 0.. O ,_ DEISPE1SiAS GOR.R.ENTE18
3 . 1. 0.00 - Despesas de Custeio
3.11.1.00 Pessoal
1101,-2,28 _ dícíonal .

11209-230 - Ve cimentos .

3 . 2 . O . 00 - Tra ferências Correntes
3.2 .3.30 - Salário Família
2301-242 - Ao pessoa�, em exercício

DEIPARTAMENTO MUNICIPAL DE;
EiS'DRlADA8 DE: RODIAGEM
3.0..0..0'0 '- DESPEISAS CORRENTES
3 . 1. O. 00 _ Despesas de Custeio
:i.1. J...OO _ Pessoal
11001-247 - Adicional

..
.. .. ..'

111!61-25.o - Pessoal de obras ....
3 . 1. 2 . ,00 - Material de Consumo
1:20.8-254 ,- Combustíveis e luoríf'. i'

12116-256 - Ferramentas .. .. .. ..

1222-257 - Matéria-prima ..
.. ..

1224-258 - Material de construção
1235-259 -:;- Peças e 'acessórdos
123'6-26'0 .L. Produtos alimentícios 'e

artigos correlatos . ..

,

3. 1. 3 . 0'0 - Serviços de Terceiros
1310-,266 - Passagens e !bla;g'ag:ens
1437-270 - Seguros .. ..

.. .. ..

3.2\ . .0.00 - Transferências Correntes'
3 . 2 . 3 . 3ü - Salário Família
2503-272 - Ao pessoal em exerCICIO

3.2.5.00 - Contribuição de Previ­
dência. ISbcial

, 25'02-275 - Prev . Nac. INP8.-FG'rS

de
Cr$
1. 025,41

51,67
5.056,00

3·.0'83,25

663,35,
3200,70

9.289,23

1.75.0,0.0
314,37
234',0'4

1. 3,22,0.0.
2200-,

500.0.,

504001,

264,00

583,98

3.080,3Ü'

7.179,0.2

30.0'0"

4.013,00
138 DO,

3.44,7,92
3.00,0.0'

1.250,87

144,0.0

5,Q.2,54

'5,30,00'

847,7'0

8.113,50.

7.283,0'0
93n,OO

,

1.0.00,00.

Canoinhas·.···

(continua na página seguinte).
I

Cr$
2.000,00'

448147

3·.000,00
2'.0.00,00

4.5'77,92

2.373,9'5
3.0010.,00
5.0:001,00

2.267,00.
2.385',00,
1.344,00
3 . .000,00-
5'.838,45

2.655,00,
268,5'0 '

12,90"

3.00.0,00

2.355,15
1.00,00

1. 000,00

1.193,50-
1.0010,0'0
851,00

1.000,0.0
. 6.000',0.0
2.000,00

:925�OO
336,78

3.00.0,00
26.0,00

1i.OOO,Oo.

969,64

..

2.6,62,40
4.. 818,50

72,00

2,64,10
9.722,40

4,;51
823,48 '

379',58
20'.000,00
7.799',64

10.2,82

130.,59
7.86,1,71

977,70

1.0'62,918
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CANOINHAS.M LJ N I C I P t\ J�. DEPREFEITLJRA
Este Decreto foi registrado e publicado no

Departamento Administrativo, na data supra.

FÁBIO NABOR FUCK
Diretor de Administração
Vice Prefeito Municipal

4.23,2,94
73.449,13

30.904,92,

(continuação da. página anterior)

4 .0.0 . .00' ,- D'E:SPEiSAS DE, CAPITAL
4.1.0.00 - Investãmentos
4. 1. 1. 00' - Obras Públicas
3103-277 - Conclusão de obras, .. ,"

31:00-280 - �Estudos e projetos .. ..

4. 1. 3 . 00 - Equlpamen. e Instalações
33113-283 - Máquinas e equipamentos

para obras ..

33115-284 - Máquinas, moto
relhos .

DEPARTAMENTO SERVIÇOS U ANOS
3. O . ° . 0'0 - DESPESAJS: CORREN
3. 1. O . 0.0. - Despesas de Custeio ,

3 . 1. 1. 00' - Pessoal
1.12,8-294 - Vantagens trabalhistas
3 . 1. 2,. 0.0 - Material de Consumo
1:2.08-29:5 - Combustíveis e Iubrlf'.
122'4-299' - Material de construção
122'5-300 - Material elétrico ....
1,2'31-301 - Material de pintura .. ..

123,5-302 - Peças e acessórios ....

3 .,l\ . 3 .010 - Serviços de Terceiros
113102:-304 - Conservação e reparos, de

'

,

máquinas .

13107-307 - Fretes e carretos .. .. ..

13,10-308 - Passagens, e bagagens, ..
1320..309 - Serv. públicos concedidos
1-324-311 - OUtros serv. de terceiros
3. 1 .4.00 - Encargos, Diversos
1412-312 - Desp de pronto pgto . ..

1437-313 ,- Seguros .. .. " .. .. ..

142'3-314 - Locação de imóveis' .'� ..

1440-315 - Outros encargos diversos
,3.2. 0.0.0. - Transferências Correntes
3.2.5.00 - Contr. de Prev Sbcial
2,502-318 - Prevíd Nac. IN1PS-FGT8
4. {) . O. 00 - DEISlPEISlAiSi D'E: CAPITAL
4. 1:. 0.00 - Investímentos
4.1. 1 . .00 - Obras Públicas,
3101�319 - Adjudicação de obras
3102:-:320 � Ampliação e restauração
4.1.3.00 - Equipamentos e Instal .

3313-329 - Máquinas e equipamentos
para obras .. ,.. .. .. ..

332.0-334 - Outros equíp. e insto
4.2 . O. 00 - Inversões Financeiras
4.2 . 1. 00 - Aquisição de imóveis
'tlI02-340 - Aquisição e/ou desapro-

príação de dmóveís .. ..

4.3.0 . .00 - Transferências de: Capital
4. 3 . 1. 0'0 - Amortização da D1V' publ.

.
5101-341 - Dívida Fundada Interna

Crédito Especial-Lei n. o 1.31610 .. ..

1110'1 ..069' ,- Adicional .. .. .. ..
..

1129-074 - Vencimentos, .. .. .. ..

t13O'-'075 - Outras retrtbuições e/ou
gratífícações .. .. .. ..

�3 .2. 0.00 _ Transferências Correntes
3.2.3.30' - Inativos
23001-094 '-. Proventos: ao pessoal civil
3,.2' . 3 . 20 � Pensões cone. por Lei

DPARTAMIENTO DA FAZEND�
3 . O. O' . 00 - D1EsrPESiAS CORR;ENTEiSl
3 . 1. O .00 - Despesas, de Custeio

3 . 1. 3 .0.0 _ Serviços' de Terceiros:
13,21-116 _ Serviços Técnicos e es'-

peciais .

3. 1. 4.0'0 - Encargos Diversos
14l1ü-1'20 _ Driver. desp. bancárias
4. 0.:0 . .00 - Despesas de Capital
4.11 . .0 . .0.0 ,- Investimentos'
'4.3. O'. no - Transferências de Capital
4.3. 1. 00 - Amort. da Div. Pública
5101137 - Divida Interna .. .. ..

SETOR DE: SAÜD1E PÚBL�ICA
3. <O. O . .0,0 - DEISPE8AS' CORrRlENTES

. 1. O. 00 - Despesas de Custeio '

3,. \.-1 .00 - !PessoaL
11ü6 138 _" Contratados .. .. ..

3.2. 0.00 - ,Transferências, Correntes
3 . 2 . 1. OCk - 8tuibvenções, Sbciais
2105,-151 Ao Hospital Santa Cruz,

DEPABTAM.EIDO DE: ,ED'UCAiÇÃO E CU
3 . O' • ° . 00' - DE1SPESAS:' CORRENTE8l
3 .n . 0.00 ,- Despesas! de Custeio
3.1..1.00 - Pessoa!'
1,119-16:9' � Retribuíção por aula

ministrada.

, ,

1

239,60
15,.0'00',0''0 19.834,116

61l,3(,20
739',28

257,49
PORTARIA N.o 07/78

Benedito Therézio de Carvalho Netto, Prefeí­
to Municipal de Canoinhas, EstadO" de Santa

Catarina, no uso de suas atribuições legais-

}'es;/ve: I

I

.

COL..
� 'AR A DISPOSIÇÃO, FVNCION�RIO

/

VIDIA ALVINA WITT, lotada no Cargo de
Co ador, Padrão P .E',.1.13 do setor de 'I'ríbutação
a, artír deste data, sem prejuízos de seus venci­
entos e vantagens .

Gabinete do Prefeito Munícípal de Canoínhas,
em 0.2/0.2/78.

.

BENErnITO 'THER:ÉZIO D'E C'ARVALHO' NETTO
Prefeíto Municipal

2.000,00

14.189,60

04,31
1. '0,50
12.18�4

427,2 '

7.81619,80

68.130,29

32.82,1,30
'4,.321,6.6
4.594',43
1.5'66,65

115,0'0'

(
,

Esta Portaria foi registrada e publicada no

Departamento Administrativo, na data supra,

FABIO 'NABOR FUCK
Diretor de Admínístraçâo
Vice prefeito Municipal

1, .0001,00
UR�

489',65
'

2.2,67,811
1.88.0,0'0

88,00,
81.35.0,04

441.803,18TOTAL ..316,25 PORTAlRIA N.o 06/78

Benedito Therézio .de Carvalho Netto, Prefei- .

to Municipal de Canoinhas, Estado de Santa.
Catarina, n� uso de suas atribuições legais,
resolve: ,

, Art. 3. o - Esta Lei e trã á em vigor na da­
ta de sua publicação, revo das as disposições 'em
'contrário .

'

Canoinhas, 27 d Janeiro de 1. 9''18
<._

BENEDITO THERÉ 10 DE C�RVALHO'
Pre eíto Municipal

Esta Le.i �<)Í re�istrada e publicada no Depar
tamento Admí tstratívo, na, data supra..

ABIO NABOR FUCK
Diretor de Administração
'Vice Prefeito Municipal

4.333,60
2:.5,3,7,30

EFE['UAR PAGA�tNTO

A BE�TRIZ, FElRRE[RA BUDANT, a impor­
tância de Cr$ 2.000,00 (dois, mil cruzeírosj; , por
ervíços prestados a Municipalidade.

Qabinete do Prefeito Municipal de Canoínhas,
em o.�02/78.

BENEDITO THElmZIO DE C1\RVALHO NETTO
Prefeito Municípal

.

Esta Portaria foi registrada e publicada no

Departamento Admínístratâvo, na data supra.

FABIO NABOR FUCK.
Diretor de Admtnístração
Vice Prefeito Municipal

785,16
1.6,60,00

76,92

,3:.832,26
6.86.3,315 D'ECRETO N .

o 08'/78

APROVA LOTEIAME!NTO

Benedito Therézio de .Carvalho Netto, Pre­
feito Municipal de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, no uso de suas, atribuições
legais e de oonformidade com a Lei n. o 830
de 04/06/6,8,
D\EiCR ..EITA:

Art. 1. o - Fica aprovado o loteamento pro­
cedido pelo SIr. DEMETRIO MELEiC'HENCO, de um

terreno urbano, situado as ruas Nazir Cordeiro e

Theodoro Humenhuk com a área de 6 . .048,75 m2, re­
gistro municipal 189, carta de aforamento 184, lo­
te 172, sendo distribuído em oa lotes a área de ...
5.321,2,5,m2 e 727,5O'm2, destinado a abertura de

Tuas; em decorrência com O' despacho do sr. Enge­
nheiro da Prefeitura, exarado no requerimento pro­
tocolado Sob n. o 208 de 0.9/'02/76, e nas respectivas
plantas.

Art. 2'. o - Ficam suplementadas por conta
dos recursos oriundos do Artigo anteríor, e na mes­

ma ímportâncía, as seguintes dotações orçamentá­
rias', como segue:

{OÂMARA MUNICIPAL
3. O. O .00 - DESP.ESAS. CORREiNT'ES:
3 . 1. O. no ,- Despesas de Custeio
3 . 1. 1. 00 - Pessoal
'11101-001 - Adicional .. .. .. ..

1,1.08-002 _ Dedicação plena ..

'

..

1129-007 - Vencim.entos .. ..
..

11130-0'08 --' Outras retribuições ou

gratificações .. .. ..

3 . 1. 3 . 00 - Serviços de Terceiros
1301-ü14 --' Comunicações . .. ..

'13.17-018 - Serviços· de impressão e de
ao

""'

enc . ernaçao .. .. .. ..

3 .1.4.00' -� E:near.gos Diversos
1404-0'22 - Cursos e conferências .:
3 . 2 . O. 00 ,- Transferências Correntes
3.2.3.30 - Salário Família
3203-'029 - Ao pessoal em exercício

GABINgTEI DO PRE:FE,ITO
3. ° . 0.. OtO _ D,ESPEiSiAIS .c01RR'EINT ,

.

3 . 1. O' • 00 - Despesas de Custeio
3. 1. 1. 00' - Pessoal
1117-037 - Representação ao Préfeito
1118-0.39 - Subsídios ao Prefei o
11129�040 � Venoimen tos, .. .

113i(}�041 - Outras retrilbui.ç:� ,s e/ou
.

gratificações .. 13.205,52

DEPARTAMEtNrr:O DE: AD NISTRAÇÃ'o,
3'. O'. 0.00' - DESPEiSAS C' HHE:NTEiS
,3 . 1. O. 00' � Despesas de usteío
3 . 1. 1. DO' - Pessoal

882,82
79'3',0

4.414,
Ministério da. Fazenda

••

VIS83,50

85200', o Chefe da
,

Art. 2. o - A área destinada a abertura de
ruas deverá ser doada a Prefeitura Municipal, me­
diante esorítura pública.

Art. 3. o _ O proprietário ficará isento do

imposto territorial urbano por três anos de confor­
midade com a legíslação vigente.

Art. 4. o ,- 'Este Decreto entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoi­
nhas, em 012:;.02/78.

demais interessa­

dos, que será mini ra o treinamento sobre

imposto de renda de ESSOA JURIDICA, no
.
dia 15/02/78, com

.

ic . às 19,30 horas.

576,0'0

to: COLÉGIO CO­
CeI. Albu-

Local 'do

MERCIAL D

querque n.? 560 -

4.9'58,50
9.917,.00
12.228,48

08/02/78

FRANCISCO ZAZISKI
Chefe do PRF -, Matr. 1621.148

I

BENEOITO THERÉZIO D'E C'ARVALHO' NE,TTO
Prefeito Municipal

Prestigie o seu Município, associando-s

bém alí a sua produção. Ajude Cano�Ll.J:l"""
na Cooperativa Agro-Pecuária, entregando tam­

a tornar-se o maior produtor agrícola da região.
D SUA PREFEITURAAgricultor:
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Notícias de MAJOR VIEIRA'

Câmara de Vereadores trabalha
Reiniciando seus trabalhos dias atras re­

lativo ao 1.0 periodo legislativo de 1978, 8 ca­
mara municipal de Major Vieira tem desenvol­
vido grandes atividades' com relação 80S diver­
sos problemas de interesse do munícípío, pro­
rogando suas, sessões pela noite a dentro, sa­

crificando seus interesses particulares os nobres
vereadores trabalham com afinco para elevar
ca�a vez mais alto o bom. nome do municipio.
É 1880 ai gente: Nós os elegemos para que
trabalhem mesmo. '

Escreveu: FRANCISCO KRISAN

DI� 26 grande festa em Rio Novo
Com a presença de S. Excia Revmo Dom

Oneres Marquiori, se realizará dia 26 de feve­
reiro uma grande festa, ocasião em que as ir­
mã.s catequistas comemoraria os 25 anal de
sua vinda a aquela próspera localidade. Reiná
gra!lde entusiasmo por parte de toda a popu-'
laça.o para as comemoracões do grande dia
festivo. Também está previsto a vinda do co­
nhecido padre Fabiano Gadzinskí e da irmã
Superiora dsa Catequistas.

A coluna congratula-se com a comunida­
de de Rio Novo e principalmente com os Se­
nhores A.dã� �egodziruki e Miguel Nazario que
são os prtncipsts coordenadores da grande festa.

o que ainda p!"eclsamos
em nOSsa cidade

Com o crescimento de nossa cidade, tam­
bém cresce o número de pessoas que viajam
através dos onibus que por aqui transitam.
Para isso já é tempo de alguém pensar em

construir um prédio destinado a RODOVIARIA
MUNICIPAL. Não estamos criticando ninguem,
por sinal elogiamos muito a camaradagem do
sr. Victor Borges, proprietário da at"ual rodo­
viária -em bem atender a todos. Mas, como já
disse acima, com o crescimento de nossa cí­
dsde deve ser construido um prédio dotado de
todas 8S instalações, tais como: banheiro e Wc
completo, Sala de espera, almoxarifado e lari­
chonete, Talvez com esta dica alguem se lem­
bre e construa, e tenho certeza que será um

ótimo empreendimento.
.

o POVO reclama A PEDIDO

ConstaD'tes reclamações tenho escutado

dos habitantes de nosse cidade, a respeito das

pessoes que tem seus chiqueiros de porcos ins­
talados DOS fundos de sues residências. Com o

grande calor deste verão o cheIro é bem de­

sagradável e além disso IS moscas se repro­
duzem em abundância.

Acho que deveria ser credenciado um

fiscal de saúde pública para fiscalizar tais chi- ,

queiros, além dos matadouros, açougues, baree,
C8sas de comércio e pensões. Em todas as ci­
dades sei que é proibido pela saú je pública a

criação de porcos, mas infelizmente aquí o pro­
blema ainda existe, projudicando assim muitos

que gostam da preciosa carne suína, mas não

gostam do cheirinho des,gradável do referido
animal.

Outro problema sério é a criação de ca­

valos e gado bovíno solto pelas ruas de nossa

cidade, pois quando os mesmos encontram um

portão de quintal 8berto podem contar com o

prejuízo feito. A Prefeitura deveria prender
tais antmeís e cobrar uma boa multa de seus

proprietários para requisita-las, com isso creio

que todos Ieehariem bem suas criações.

Gadottl na capital

Seguiu tercs-fetra última a Florianópolis
o sr, Claudío Gsdottí, Prefeito Municipal. Na
capital o mesmo tratará de diversos assuntos

ligados a sua administração. O principal as­

sunto tratado foi 8 breve instalação da agência
do BESC em nossa cidade e a ligação de ener­

gia elétrica Das localidades de Pulador e Rio
Novo.

AniverSáriOS

Dia 8 aniversariou o Sr. Davi Grsnz a residen­
te nesta cidade.

. Aniversaria amanhã o garotinho MARCIO, filho
do casal Lauro e Darci B�eno de Siqueira, re­
sidentes nesta cidade,

Dia 14 aniversaria 8 senhortts DIVAIR DAS
GRAÇAS GROSKOPF, dileta filha do 'casal Hu­
go e Daniéla Groskopf desta cidade.

Ainda aniversaria, dia 14 a senhorita LIZETE
DZIEDCEK, funcionária da Fsrmácia do Stndí­
cato dos Trabalhadores Rurai� de nossa cidade.
Dia 15 aniversaria o jovem LIDIO VESOLOS­
KI, residente nesta cidade.

A todos os aniversariantes a coluna cumpri­
menta desejando felicidades.

Noress dlversDs

O time de laçadores do CTG, Lago Azul

participou domingo último de um rodeio Crioulo
na vizinha cidade de Mefra, mas não conseguiu
ser claseífícado.

O posto telefônico de' nossa cidade está
sendo ,muito usado, pois em apenas 20 dias re­

gistrou-se mais de 220 ligações.
Dia 26 de fevereiro a tarde a comissão

pró construção da nova igreja matriz terão uma

reunião com o Bispo Dom Oneres Marquiori,
nesta reunião será tratado do -ínícío da cons­

trução.
Iniciamos a quaresma, e um grupo de ca­

sais de nossa cidade estão saíndo todos os do­

mingos para 8S comunidades do interior dando

palestras de mentallzação sobre a campanha
da fraternidade .

A grande estiagem deste verão prejudicou
muito as lavouras de feíjão, soja e milho, cal­
cula-se que a colheita será de 50°/9 do previsto.

A iluminação pública de ·n08S8 cidade de­

r' verá ser melhorada, pois várias ruas estão as

escuras. Instalação existe mas as lâmpadas não
acendem.

A diretoria do Maj ar Vieira E. C. deverá

promover um Campeonato Municipal, pois tem
12 times no interior que deverão competir.

Prossegue em ritmo acelerado 8 constru-·

ção ,do depósito e secador de cereais do Sr.
Albaro Dias, na localidade de Butiá, neste mu­

nicípio.
Também a construção da ponte de con­

creto sobre o Rio Bonito, na localidade de Pu­
lador está bem adiantada.

A Prefeitura 'Municipal já íníctou desde o

dia 1.0 de fevereiro es declarações do Movimen-
to Econômico. I

Mais uma construção em Major Vieira,
desta feita é a casa resídencral e consultório

do médico Dr. Vicente Mazzaro.

A Sociedade Majorvieirense não promoveu
nada no Carnaval deste auo.

- Canoinhas de ontem -

VISITANTES ILUSTRES

Acompanhado pelo sr. Ade­
mar Sprenger, Sub-Gerente do
Banco Nacional do Comércio em

Curitiba, esteve há dias nesta
cidade em visita de inspeção
à Agência local do renomado
estabelecimento de crédito o sr.

Carlos Frederico Walter, um dos
Diretores do Banco Nacional do
Comércio S,A.

Os ilustres visitantes, junto
ao sr, Carlos Nunes Pires, Ge­
rente do Banco Nacional do Co ..

mércio em Canoínhas, estiveram
na Prefeitura Municipal, onde
foram recebidos pelo sr, Bene­
dito Therézio de· Carvalho Ju­
nior. Prefeito Municipal, com o

qual maotivera!D longa e cor-

dial palestra.
Instado a falar sobre 8 cons­

trução de um edifício pera o

funcionamento da Agência lo­
cal do Banco Nacional do Co­
mércio, o sr. Carlos Frederico
Walter que momentos antes es­

tivera visitando o imóvel já ado

quirido pelo Banco a esquina
da preça Lauro Müller defronte
8' Prefeitura, declarou deíxar
Canoínhas convencido de que a

Direção do Banco Nacional do
Comércio deve delígencíar no

sentido de fazer iniciar as obras

rapidamente.· Comprometeu-se.
sua senhoria, e levar o assunto
a cODsideraçAa da Assembléia
Geral dos Acionistas, fazendo (Correio do Norte, abril de 1952)

desde jã, com que o Departa­
mento de Engenhar is inicie a

elaboração do projeto.
. O ilustre homem de negócios,
trouxe, assim, alviçsreíre notí­
cia 8 nossa terra, porque, con­

venhamos. o Banco @fetivamen­

te, necessita de edifício próprio
para o funcionamento de sua

Agência e a nossa cidade, prin­
cipalmente aquele logradouro
público, tem necessidade urgen­
te da demolição de velhos par­
dieiros que atentam contra a'
estética e enfeiam o aspecto da
nossa urbs.

11.02-1978

GM.B apresenta o novo

Chevette GP
\

)

Como complemento da sua linha 78, a General Motora

do Brasil lançou no mercado, a partir de 15 de janeiro, o novo

Chevette GP, com o esquema de pintura exteroa totalmente mo­

dificado em relação ao GP-II; da linha 77, e com novas cores

básicas, que ccmpreendem o Branco Everest, Amarelo Ouro Me­

tálico, Prata Inca Metálico, Vermelho .Meteoro e Laranja Boreal.
,

O carro esportivo da GMB, que incorpora todas as mu­

danças de estilo introduzidas' no modelo 78, sai agora com o ca­

pô do motor em cor preta, e letras GP, também pretas, nas ex-

tremidades das laterais traseiras.
'

Caracterizam ainda a v ersão, externamente, gr.de dian..

teira preta, com faróis de milha embutidos; espelhos retrovísores
esportivos de ambos os lados, com base pintada na mesma cor

da carroceria; para- choques com proteção de borrachs: e rodas

esportivos, prateadas, com anéis de aro e pneus radiais com le­

tras brancas em relevo. A traseira tem o painel em cor ,preta,
envolvendo as lanternas e o emblema Chevette, altuado do lado
direito. As janelas traseiras são basculantes e o tampão do tan­

que de gssoltne vem com chave.

O interior do novo Chsvette GP é preto. O painel traz

o' emblema GP na extremidade esquerda, porta-luvas com tam!)a
e chave e, no setor de instrumentos, é equipado com 'tacômetro

e relógio elétrico. A mstrumentação é complementada no console,
que incorpora vocuômetro, indicador de temperatura. da água,
voltímetro e mercadcr de gssollne.

Os bancos dianteiros, €om novo desenho, são índlvldueís ,

recliná.veis com mícrog ce duaçôes, de encosto alto e revestidos de

vinil preto. Os paíneís laterais das portas foram redesenhados,
com novo revestimento e molduras cromadas envolvendo o trin­

co, alavanca do vidro e descansa-braço.'

O' volante, do' tipo absorvedor de euergts, tornou-se mais

compacto, de aparência mais esportiva (II empunhadura Il)ais ma­

ciso Em relação as demais versões do Chevette,
.

dífere por não

trazsr qualquer emblema no centro, e
.

sim uma decoração de

costura e botões,

O interior é completado por' itens de segurança, confor­

to e decoração, como espelho retrovisor dia e noite, cintos de

segurança, carpetes de nylon preto, alça no teta, desembacedor,
acendedor de cigarros, cinzeiros nos paineis laterais traseiros, la­
vador de pua-brisa, descançe-braço nas portas e sombreira com

movimento lateral.

MECÂNICA
Quanto à mecânica, o GP se assemelha aos Chsvette 78,

incorporado, igualmente, as modificações introduzem na linha:

novo coletor de admissão, que assegura mistura mais homogênea
e melhor distribuição de combustível-ar;' e coletor de escape com

saídas Individuais, que melhora a liberação de gases e confere
maior rendimento e economia ao motor.

O motor é o tradicional 'l400 E, do Chevette, com co­

mando de vâlvúlas no cabeçote e sistema de admissão e escape
do tipo I«cross- flows

.

(fluxo cruz sdo), com 4 cilindros em linha e

1398 cmâ de cilindrada. A relação de compressão é de 7.8:1,
a potência máxima de 68 cv e 5.800 rpm e a liquida de 60 cv

a 5400 rpm. O torque máximo é de 9,8 mkgf, de 3200 a 3800

rpm, e líquido de 9,2 mkgf 8 3800 rpm.

O sistema.' de direção, com coluna não penetrante, é do

tipo pinhão e cremalheira, de direção igual a 18,75: 1. Os freios

seguem o sistema hidréulico de duplo circuito e euto-regutável,
a disco nas rodas dianteiras, e tambor nas traseiras.

.

A suspensão dianteira é independente, com molal' helí­

coídaís, dois pares de braços de controle, amortecedores hidráu­
licos de dupla ação e barra estabilizadora; a traseira, de 'eixo
rígído, com melas helicoidais de ação progresstva, dois braços
longitudinais de controle, barra establlizedora, estabilizador late­
ral e amortecedores hidráulicos de dupla açio.

EDITAL !

Enc trem-se em Cartório, 2.° Oficio à Rua Vidal Ramos,
Edifício do Fo para serem devidamente protestados os seguin-
tes títulos:

DP n,O J, vencida em 15 la 77, valor Cr$ 1.250,00
(um mil, duzentos cinquenta

-

cruzeiros),·emitida por Mallon &

Cia., contra LEOD O URBANESKI.

DP n.? 8164- vencidas em O • 7.77, valor Cr$ 1.316,00
(um mil, trezentos e de esseís cruzei s), emiti�a· por 'Enxovais

Boas Núpcias Ltda., cont ANA P ES DE ·SOUZ � FARIAS.

DP n.0,31082/3, ve ida 15.12.77, valfr Cr$ 5.750,00
(cinco mil setecentos e cinco t cruzeiros), emitida por Miguel

. �

Procoptsk Cem. de Veíc. L�d9" ontra IVO FRANCISCO PEREIRA.

16.01.78, valaI c-s 1.688,00
cruzeiros),

. emitida por Soco

FRANCISCQ PEREIRA.

Por não ter sido ossível enc trar os referidos respon­

sáveis, pelo presente os ntimo para no
..

razo de três, (3) dias, a

contar da publicação ste JORNAL RREIO DO· NORTE,
virem pagar os mencio adas títulos, ou dar as razões porque não
o fazem e ao mesmo mpo no caso de nã ser atendia. esta

Intimação,
.

os notifico o competente protesto.

hal, 09 de fevereiro de 1978

, THERESINHA CARARO - Oficial Maior
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Cooperatiya· Agro-Pecuária de
Canoinhas Ltda.

,
.

Rua João
__ Allage, s/n.o - Canoínhas-Sõ
CGC 8f3.192.294/0001-28

. \

As embléia Geral Extraordin ...

� ia

lT,/J.C DE CONVOCAÇA
De acordo, com o Estatuto Social, fie convocados

os senhores Assoe dos da Cooperativa A o-Pecuária de
Oanoíuhas Ltda., em leno gozo de seus di itos, para a As­
sembléia Geral Extra dinária a ser re zada no "dia 19
(dezenove) de fevereiro e 1978, em sua ede social: sita a
rua João Allage, s/n.o Cau inhas lSC), à 9:00 horas .em pri­meira convocação com o mino de 2/3 de seus associados,10:30 horas em segunda conv cação, c m o mínimo da me­
tade e mais um de seus aSSOCI dos, 11 :30 horas em ter­
ceira e última convoção, com a : res nça de no mínimo 10
(dez) de seus associados, com a B ínte,

1) - Ratificação da Assembléia
zada em 12 de fevereiro, d

2) ---: Autorização para o Corra ho de A" ínlstração, con­
, trair empréstimos e fina J íameutos, fi s órgãos finan­

ceiros do pais, destinado a EGF, Pré- " mercíalízação
e Comercialização de

-

ereais; Aquísíçã de Insumos,
Defensivos e Fertilizan es Agrícola; Recuesps para Ca­
pital de Giro; Constru ão de Unidades Armazenadoras,
Silos e Armazéns, S 4 adores e outros Equipamentos
Correlatos; Veículos Máquinas, Tratores, Equip�mentose Acessórios; Máqu] as e Equipamentos para Escritório,
oferecendo para t· nto, as garantias que forem exigi.·
das, inclusive dar ens em hipoteca, avalizar; enfim, o
que necessário f r para a liberação dos financiamen­
tos pretendidos.

3) - Aumento do Ca ital Social em 'Cr$ 2.000.001),00, através
da Subscrição Integralização de cotas partes.

4) - Fixação dos H noráríos da Diretoria.

5) - Assuntos gerais.
NOTA: Para efeito da.cálculos de quorum 'para insta­

Iação da Assembléia, esta Cooperativa tem (603)
associados.

Canoinhas, 2H de janeiro de 1978. 1

LUIZ FERNANDO FREITAS - Presidente

Bigesa E. C.
Edital de Convocação

. CONVOCAMOS todos os só­
cios do RIGESA ESPO TE
CLUBE. aíores de 21 (vi te e

um) anos, pleno go de
AS·

'.

VISO
De ordem do Delega Polícia desta Co-

marca aviso' aos intere sádos e o prazo para renova-
, ,

cão de Alvarás, de bar, m em,' cancha de bocha, mesas
de brilhar, sociedades rec tivas e exportivas, hoteis e

outros similares termina o dia 28 do corrente, deven-, ,

do os proprietários d ses stabelecimentos, procurar o

Escrivão da Delega' para s devidas providência e es­

clarecimentos nec sários.

O CONSELHO''', Outrossí ,coimunico, ain a que findo este prazo �
cobrança de rá ser: com a multl e juros previstos em leí.

Canoinhas, 03 de Iever iro de 1978

LEVY ROSA PERES de Polícia

suas prerrogs
SEMBLÉIA GE

Três Barr' s, 16fjaneiro/1978
Emilio Gazzaniga Netto

Presrd. do Conselho Dellb eratí vo

FrigoríFico
(anoinhas S. A.
'·FRICASA

------------------------.------�------_.---------

Poderosa ao

Jesus deMenino Praga
Oh! Jesus que disseste: "Pede e receberás. procura e

acharás. bata e 8 porta se abrirá".

Por íntermédl de Maria, Vossa Sagrada Mie, eu bato,
procuro e vos rogo, que ínha ,prece seja atendídi . (Faça o pedido)

Ob! Jesus que diss ste: "Tudo que :9 ire. ao Pai. em

meu nOID@, ele concederá. . •

Por iotermédio de Ma ·a Santíssí a, Vossa Sagrada Mie,
eu humildemente, rogo ao Voss Pai, VOiSO Dome, que .minha
oração seja ouvida. (Faça o pedi

Oh! Jesus que disseste: e a terra passario, mae
fl minha palavra não passará.

. Por intermédio de ria, Vossa

�ada
Mie eu confi�'

que minha oração seja o (ia. (Faça o pedi ).
I

, Rezar 3 Ave-Marias e '1 Salve Rainha. �m cesos urgente.
essa' n:ovena dev srá ser feita em horas (9 horas).

Manda publicar. por ter uma gnça BlcaDça.da. I. E.

Convidam os S hores Acionis­
tas, para a sem éia Geral Ordi­
nária, a real ar-s no dia 28 de
fevereiro de 1 78, às 10,00 horas,
na sede socísl mpresa, sita à
Av. Senador Ivo e Aquino, 1330�
para deliberarem obre a seguinte

ORDEM DIA

/

Cortes, Penteados, Manicure e Pedicure.

mbras do onae­

atração;
remuneração dos
es.

Canoinhas,.2 de janeiro de 19 8

ISO
Acham-se a . sposíção dos Senho-

res Acionista N 1\ SEDE DA EM-
:

PRESA, os d oumentos a que se

refere o artig 133 da Lei 6.404 de
15/12/76. . 1

Frigorífico CaD as S.A. - FRIGASA

Agenor. Chrtatôfolt { Díretores
João Ndo Mafra

Fina Besidêncla

O E-S E
�

VE
Situada à- Rua rão do Rio ranco, n. o 191, num

dos mais belos locais) com ísta pa âmica da cidade, 250 m2
de .área construída, sendo a s estar e jantar conjugadas,
com lavabo social azulejado, a

'

o teto, 3 quartos e BWC com-

. nleto azulejado até O' teta. u a: suite acarpetada, com armá­
rios .embutídos, penteadeir com tampO' em mármore, ramal
telefônico e Ibanheiro prí tívo co leto, copa, cozinha com­

pleta com pia inóx e a anos em mica, exaustor e azule­

[ada até o teto) depe ência de empr ada com banheiro prí­
vativo,- área de se IÇO com cozinha a: ericana, garagem, e

abrigo. f
Perma cem na residência, mais armários embu-,

- tidos de ,imbui, 2 armários de banheiro em íca com tam-
po em márrm e e telefone .

.

Tratar pelo telefone 22-0.210, no período da manhã;
ou em Joínvílle pelo telefone 22-2149. l

"aquele"
Agora você pode dar ao seu cabelo

�......_, e bom gosto.

CABELEIREIROS

em frente à isto. Rei, com a AUGUSTA
andando sua m

----------'----�----------------------���.--------_!
.:---------------------- '----

instalado

no Forum, acaba de receber

DORA" Automática que tira oto
'

lia dupla face e simples
de qualquer docume o em diver tamanhos.

!Em ap as 5 segundos

á'TICA CO FIANÇA·
ARMAÇÕES IMPORTA E,ZA E EXCLUSIVIDADE.

. "

E você já pensou em usa

, Praça Lauro Müller Carioínhas

(

Ir:v",.,

\

...._=::��Ee::�::::::,' '", ..", .._--'

�, .... _.,.M'�"'·'''�··

.)
, , '1,1 ',\ �"'" \' .... '\, .. �"'.�.�.

�,._

COZINH�

TOD
COMPONíVEIS

CHINI
- eoiistiaodae -avançadas úteis

.. - .. ,\

130nitas

Venha conhecer as vantagens e as condições de pagamento em

KOHLBECK & elA. LTDA.
Rua Vida I Ramos, 1146 - Fone: 22-0536 Canoinhas-SC

i
I
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/

o nosso Legislativo apre­
ciou e aprovou 70 projetos
enviados no exercício pelo
Chefe do Poder Executivo,
'regeitando apenas um, refe­
rente a contrato com a Rádio
Santa Catarina, num entendi­
mento 'salutar, sem dúvida,
entre os referidos poderes.

x X x

O barbeiro Flávio, o bom
portuga, agora fazendo curso
de aperfeiçoamento em São
Paulo, afim de dirigir um mo
derno salão no Hotel Planalto.

x X x

O advogado dr. Orty de Ma­
galhães Machado desfilou 2.a
f.eira de carnaval em Floria­
nópolrs, nos grandes festejos'
do Momo de nossa capital.

x X x

Os Prefeitos Therézio Netto
.e Odilon Pazda deverão ser

recebidos pelo Governador
Konder Reis, 2.a feira, em

-companhía do Deputado Arol-
do Carvalho.

x -X x

O carnaval canoinhense re­

vestiu-se apenas de bailes na
S.B.O. e Elite Tênis Clube,
com 2 matinês infantil no Ca­
noinbense.

x X,x

O sr. Heinz Ficher já con-

11�02-78
N.G (1457

Ano XXXI

vocando a prímelra reumao
do Olube de Caça e Pesca

.
,

com vístas a mais um Torneío
de Pesca em Paula Pereira,
programado para março pró­
ximo.

x X x

Segundo informes, mais dois
novos médicos deverão se
instalar em nossa cidade, den­
tro dos próximos mêses.

x X x

O Promotor Público, dr. E­
néas Athanázío, foí promovi-
do para a comarca de Blu­
menau, a quem cumprimenta­
mos pelo evento.

x X x
\

O sr. Fernando Rocha, agora
promovido para a agência do
B.B. de Criciuma, deverá se­

guir dia 14 para àquela cida­
de do Sul, continuando ainda
a receber novas homenagens
em nosso meio.

x X x

Amanhã tem futebol no Di­
tão, reunindo as equipes do
IMAZA e Associação Atlética
Tupy. Vamos todos prestigiar
o nosso esporte amador.

x X x

'O Vice Prefeito Fábio Na­
bor Fuck passou o carnaval,
juntamente com sua família,
no litoral paulista, em lta-
nhanhen. I .

Não percam, amanhã" no Ditão:

I M A Z'A X 'T U P V, de Joinville
f'

, ,

���������.����������������������������
� �
� �

! ALVARO .MILtON & FILHOS (6) !
� . Concessionário da Merced s-Benz ,do Brasil SIA �
� �
� �
�

,

Dep,a:r,la:m:ell:lo de eículos Usadros �
� �
� ==-"

__

.,.,_.�
ANO/FABRICA'Ç'ÃO �

� 1 L-lIII /42 c/3.° eixo e ,carroceria' raneleira
-.

.
. 1969 �

� 1 L-1113/42 cj3.o eixo e sem carro eria 1970" �.

� 1 L-1l13/48 c/3.o eixo e carroceria 1974'�
�

1 L-1113/48 cj3.o eixo e carroceri graneleira 1977
�

� 1 L-2013/4:2 s/carrocería
. 1977 �

� 1 LS-1924/42 «ts» roda, sem car eta 1976 �
� �
� 'eiculos R,evisa s e CIO,',m g,ara,nlia, de �
� �.
� 6 meses eu 10.'01010 Itms. �
� � �
� F �
�

.

�'il1lancia,m'enl,g :e:M alé 24 meses �
� .�
� AICEITA-S'E TROleA �
� '. ) �
� �

� .

88.476 - Km. 223 - URIAD DA VITóRIA-PR. �
� �

FONES (0425) 23-1211 �
� 23-1893 �
� 23-2572 �
�

,

.' �
�����������.���������������������.�����t;j I

Consumo de gasolina
, .

terá novas restrkões
»

São Paulo - o IJovern� federal
poderá adotar novas medidas para
reduzir o consumo de combustioeis
derivados de petróleo, sequndo in­
formou o ministro das .J1inaJ' e

Energia, Shigeaki Ueki. Ainda
nesta semana ele pretende marcar

uma reunião com o ministre da
JuJ'tiça e setores ll'gadoJ' diretamente
ao trânsito, para diJ'curir a questão,
II
uma vez que não estão sendo res­

peitados OJ' limites de velocidade
e nem a obriqatoriedade de regula­
gem dos motores diesel": Shigeaki
Ueki, lembrando que nos últimos
dias esteve duas vezesrno litoral de
São Paulo, disse qu� "os paulistas
são os únicos motoristas, em tod�
o pais, que respeitam os 80 quilâ-

. metros horários nas estradas, In-
felizmente não pONO dizer" mesmo
dos ônibus e caminhões": Ntgan­
do-se a antecipar quais poderiam
ser as nooas medidas para reduzir
o cousumo de -combustioeis, o mi­
nistro das MinaJ' e Energia a lirmou
que, além de um maior esforço do,
aoverno, será necessária, neste ano,

uma colaboração mais ampla da
população para que não haja con�
sumo excessivo, como meio de evitar
o comprometimento, do balanço de
paqamenios do pais,

o valor do sorriso
Um ;orri.ro nada custa,
porém vale 'muito, muito.
Enriquece quem o. ganha,
quem o dá não fica pobre.

.

Ninguém é rico assim
que possa desprezar
nem é tão miserável
que o possa recusar.

Um sorriso dá repouso
a quem se acha cansado,
dá nova força e coragem
a quem está desanimado;
e em iodas as nossas penas
é o mais caseiro remédio.
E se um dia encontrardes
quem vos negue o seu sorriso,

genero.ro.r, dai o vOJ'J"O,

pois ninguém precisa tanto
como aquele. pobrezinho
que não aprendeu a dá-lo.

Três Barras «tem

nova dimensão»
Paulo Frank

Carnaval
\.'

Ao som de boa discoteca, a Sociedade União Op�­
rária de nossa cidade, promov,eu na terça feira de car­

naval, animada tarde carnavalesca para a criançada,
e a noite anima�o e concortido baile. com horário es­

ticado' até' após a meia-noite. Agora vem a «qu�resma�
e a Diretoria daquela Sociedade e s t

â

pensando em a I -

gumas reforminhas no salão.

Màtrículas escolares
Se seu filho vai completar 7 anos até 31 de de­

zembro de 1978, ou se possui de 7 à 14 anos. e ainda
não foi matriculado. não perca tempo. Procure imedia­
tamente um dos 'postos abaixo. bas tando levar apenas
a Certidão de Nascimento de seu filho.
( .

POSTOS DE MATRÍCULA: (Pré Escolar - 1. ° Gr âu de 1. e à
8." séries)
a) ESCOLA BASICA GENERAL OSÓRIO - Centro: para as cri­

anças que desejam frequentar as seguintes Escolas:

1) Escola Básica General Osórid - Centro

2) Grupo Escolar Munic ipal Gui ta Federmann - Km. "02

3) Colégio Estadual Colombo Machado Salles - pró­
ximo da Rigesa

4) Escola Isolada Municipal Merhy B. Seleme - Centro

9) Escol� Isõlada Estadual de Colônia Tigre.

b} GRUPO ESCOLAR ESTADUAL FREI MENANDRO KAMPS - Bairro
São Cristovão para as c r

í

anças que desejam fr aquen-
tar �s seguintes Escolas:

.
'

1) Grupo Escolar Estadual Frei Menandro Kamps - São
Cristovão

2) Escola Estadual a ser instalada próximo a. divi­
sa com Canoinhas.

As crianças que devam frequentar as Escolas de
localidades do interior de nosso município, deverão
procurar aquelas Escolas em data a ser divulgada.

.

"

'

HORARTO: De 2.10 à 6." feira: Das 8,00 às 11,30 hs.
Das'13,30 às 17,00 hs.

Sábado ; Das 8.,00 às 11,30 hs.

DOCUMENTO EXIGIDO: Apenas a Certidão de Nascimento da
criança.

I

O ENSINO PARA SEU"FILHO É GRATUITO: Matricule·o ainda
hoje.

Certidão de . Nascimento para matrícula
\

- Se seu filho não possui Certidão de Nascimento. ese

te�ide em Três Barras, procure a Prefeitura Munici­
pal, e lá será providenciadopar� que seu filho seja
registrado gratuitamente.

'

- A falta da Certidão de Nascimento de seu filho. não
é motivo para que ele não seja-matriculado em nossas
Escolas.

' I

- Procure a Prefeitura Municipal e seu filho será re­

gistrado gratui tamente e pode r
â

ser matriculado tam­
bém gratuitam�nte.

Administração OdIlon Pôzda' em açao
- No seu primeiro ario de administração, o Prefeito O­
dilon Pazda 'teve o mé r í to de recuperar quase que to­
talmente as finanças da Prefei tura Mun í

c
í

pa I de Três
Barras. Agora sua Administração vai partir para as

obras de maior v�lto:

1.°) Construção dri novo Grupo Escolar Municipal Guita
Federmann no Km. 02, Construção em a Ivenar ia. es­
tilo moderno ..

2. 0) Planta Cadastral da cidáde e posteriormente do
Bairro São Cristovão. '

•

3. 0) Aquisição e montagem de um bri tacjor ,-'para me Lho-
rar o revestimento de nossas estradas.

4.°) Construção e montagem de bueiros e pontes em to­
do o interior da nosso município, resolvendo de­

�initivamentê tal problema.

Além destas obras. serão reinvidicàdas junto ao
I Governo do Estado:

1.°) Continuação do c�lçamento da estrada Três Barras
Canoinhas.

2.°) Ligação asfáltica de Três Barras-centro
BR-280.

com a

3. 0) Construção de Ceijtro .de Saúde pelo Estado I na se­
de do Município.


